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DESTAQUE

COVID-19: PÓVOA DE VARZIM E V.CONDE 
COM OS PIORES NÚMEROS DO DISTRITO

Os últimos dados dispo-
nibilizados pela Adminis-
tração Regional de Saúde 
de Norte sobre a Covid-19 
mostram que Póvoa de Var-
zim e Vila do Conde conti-
nuam claramente a ser os 
piores concelhos do distrito 
do Porto no que diz respeito 
à incidência cumulativa nos 
últimos 14 dias por 100 mil 
habitantes e ainda com ten-
dência de subida.

Segundo o documento 
ao lado, a Póvoa de Varzim 
atingiu 632 infetados entre 
21 e 27 de janeiro e em Vila 
do Conde o registo do mes-
mo período foi de 813 infe-
tados. O documento aponta 
um aumento de pessoas in-
fetadas em relação à penúl-
tima semana, entre 14 e 20 
deste mês, altura em que se 
registaram 615 casos no mu-
nicípio poveiro (uma subida 
de 3 por cento) e 750 casos 
no município vilacondense 
(uma subida de 8 por cento).

A Póvoa de Varzim man-
tinha no passado dia 27 de 
janeiro, segundo a ARSN, 
uma incidência cumulativa 
de 1982 casos em 14 dias por 
cada 100 mil habitantes, en-
quanto Vila do Conde apre-
sentava 1956 casos em 14 
dias por cada 100 mil habi-
tantes. Estes valores deixam 
ambos no patamar de risco 
extremamente elevado de 
contágio pelo coronavírus e 
são piores que os dados re-
velados na passada segunda-
-feira pela Direção Geral da 
Saúde.

UM EM CADA 11 
POVEIROS OU 
VILACONDENSES 
TEVE COVID-19

Face aos casos confirma-
dos de infeção pelo coro-
navírus desde o início da 
pandemia da Covid-19, já 
quase 9 por cento da popu-
lação poveira e vilaconden-

se está ou esteve infetada. 
Isto equivale praticamente 
a dizer que uma por cada 11 
pessoas num dos concelhos 
em questão já teve ou tem 
a doença. Segundo dados 
da Direção Geral da Saúde 
e pegando no total de 5620 
casos registados até 18 de 
janeiro na Póvoa de Varzim, 
a percentagem da população 

infetada era precisamente de 
8,95%. Até à mesma data, 
houve 7044 casos em Vila 
do Conde, sendo a percen-
tagem da população infetada 
exatamente de 8,82%. Estes 
números, disponíveis no site 
do Jornal de Negócios, estão 
claramente acima da média 
da Área Metropolitana do 
Porto, que não chega sequer 

aos sete por cento. Outras 
das situações mais gravosas 
também sucedem aqui à vol-
ta, com Vila Nova de Fama-
licão com uma percentagem 
de infetados que se cifra em 
8,9% (11717 casos), enquan-
to em Barcelos esse valor é 
de 7,97% (9257 casos) e em 
Esposende de 7,95% (2717 
casos).

A passada sexta-feira 
foi dia de festa na Santa 
Casa da Misericórdia da 
Póvoa de Varzim. Alfredo 
Milhazes e a esposa Erme-
linda festejaram 97 anos de 
vida. Ambos nasceram no 
mesmo dia, 29 de janeiro, 
no longínquo ano de 1924, 
estando casados há 77 anos 
e daí formado uma família 
que engloba três filhos, 6 
netos, 9 bisnetos e um tris-
neto. A curiosa efeméride 

CASAL SUPERA A COVID-19 E FESTEJA 97 ANOS
foi celebrada no lar onde 
estão a residir desde o início 
da pandemia. Os motivos 
de alegria foram redobrados 
porque estes dois utentes 
estiveram infetados com o 
novo coronavírus aquando 
do surto que assolou a ins-
tituição em novembro e de-
zembro passado. Apesar da 
idade avançado, Alfredo e 
Ermelinda conseguiram su-
perar bem a doença e até já 
foram vacinados. 
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Aires Pereira diz que 
será vacinado contra a Co-
vid-19 quando for a vez 
dele e “com todo o gosto”. 
O presidente da Câmara 
da Póvoa de Varzim po-
derá ser em breve vacina-
do pois integra um lote de 
personalidades ligadas a 
cargos públicos que foram 
recentemente adicionadas 
à atual fase. É o caso dos 
autarcas por serem os res-
ponsáveis máximos pela 
proteção civil em cada mu-
nicípio. No entanto, o edil 
poveiro frisa que o mais 
relevante é “acelerar todo 
o processo da vacinação 
para a população em ge-
ral no mais curto período 
de tempo”, afirmando que 
“não adianta estar vacina-
do se os restantes muníci-
pes não estiverem”.

Quem por esta altura já 

AIRES PEREIRA AGUARDA VACINA ENQUANTO 
RESPONSÁVEL LOCAL PELA PROTEÇÃO CIVIL

foi vacinado é o vereador 
socialista Miguel Fernandes, 
que por ser médico já tomou 
a primeira dose. O também 
coordenador da USF Terra 
e Mar, em Aver-o-Mar, des-
taca o início da vacinação 
às pessoas com mais de 80 
anos, com ou sem doenças, 
que serão entretanto convo-
cadas para receberem a pri-
meira dose.

A vacinação em massa, 
prevista para mais tarde, irá 
obrigar a uma logística fora 
dos centros de saúde e, re-
corde-se, o município povei-
ro disponibilizou o pavilhão 
municipal para o efeito, ten-
do Aires Pereira agora tam-
bém colocado à disposição 
as antigas escolas do Cruzei-
ro (Aver-o-Mar) e da Lapa. 
Uma colaboração que a au-

DESTAQUE

ELISA FERRAZ APELA A MUDANÇA DE COMPORTAMENTO 
E TAMBÉM À DENÚNCIA DE INCUMPRIMENTOS

Face à gravidade da situa-
ção pandémica no concelho 
e na região limítrofe, com 
um crescente número de 
infetados, a presidente de 
Câmara de Vila do Conde 
lançou mais um apelo aos 
munícipes. 

“Vivemos um gravíssimo 
problema. Não podemos fa-
zer de conta que não sabe-
mos. Não podemos aligeirar 
os nossos comportamentos. 
O nosso comportamento 
individual é gerador daquilo 
que são os resultados finais 
da infeção e pela infeção da 
doença. A infeção mata e 
lança as pessoas num sofri-
mento enorme para as ca-
mas dos hospitais. Devemos 

cumprir as determinações 
a que estamos obrigados. 
Devemos ficar em casa e só 
sair em situações excecio-
nais. Devemos denunciar os 
espaços que estão abertos e 

onde se vai tomar um café 
e ter momentos de alguma 
convivência. Isto está proi-
bido por lei. Precisamos de 
nos unir e cumprir as regras 
a que estamos obrigados 

neste momento. Unamo-nos 
no esforço de debelar a si-
tuação”. 

AUTARQUIA 
GARANTE QUE 
SURTOS ESTÃO 
CONTROLADOS

A Câmara de Vila do Con-
de assegurou que os surtos 
em diversas instituições so-
ciais do concelho “estão ago-
ra controlados”. A autarquia 
liderada por Elisa Ferraz re-
conhece que “os números da 
Covid-19 no concelho conti-
nuam muito elevados”, mas 
destaca que o controlo dos 
surtos em causa “permite 
que as instituições retomem 

a normalidade do funciona-
mento com meios próprios”. 
Recorde-se que a edilidade 
vilacondense, na passado 
mês de dezembro, no âmbito 
da intervenção do Programa 
‘Estamos Aqui’, “disponibi-
lizou os meios humanos e 
equipamentos de proteção 
necessários para garantir o 
funcionamento das insti-
tuições nas quais se regista-
ram surtos da Covid-19 e o 
acompanhamento dos seus 
utentes”. A Câmara Munici-
pal decidiu novamente ma-
nifestar “o apreço pela difícil 
missão que diariamente de-
senvolvem todos os que tra-
balham nas instituições do 
concelho”.

tarquia prestou recentemen-
te, através da Polícia Muni-
cipal, foi a do transporte de 
23 frascos de vacinas de um 
local (Vila Real) onde sobra-
ram 130 doses para o ACES 
Póvoa/V.Conde.

LAMENTADA 
RECUSA DE AJUDA 
MUNICIPAL 
PARA FAZER 
INQUÉRITOS 
EPIDEMIOLÓGICOS

Aires Pereira considera 
que a articulação das auto-
ridades de saúde com as câ-
maras municipais “não está 
a funcionar” no combate à 
Covid-19. O edil poveiro 
defende que “aquilo que está 
a acontecer nesta terceira 
vaga, com um grande núme-
ro de contágios na comuni-
dade, resulta muito de não 

haver cooperação entre 
todas as entidades”. 

Aires Pereira revela que 
a autarquia a que preside 
chegou a ceder seis técni-
cos para ajudar a realizar 
os inquéritos epidemio-
lógicos em tempo útil 
(inclusive para o caso da 
Legionella) e também 
disponibilizou dezenas de 
camas de retaguarda para 
acolher doentes, lamen-
tando que estes recursos 
nunca tenham sido usa-
dos. O autarca entende 
que sem partilha de in-
formação dificilmente 
poderá haver sucesso no 
combate à pandemia e 
não percebe as reservas 
das autoridades de saúde. 
Este, refira-se, é um cená-
rio e um sentimento em 
tudo comum na vizinha 
Vila do Conde.
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MUNICÍPIO

A Câmara da Póvoa de 
Varzim decidiu entregar 
cerca de 283 mil euros a 
três importantes entidades 
concelhias. A verba em 
causa mereceu a aprova-
ção por unanimidade na 
última reunião do execu-
tivo realizada no passado 
dia 26 de janeiro. Por um 
lado, de forma a viabilizar 
a continuidade da Canti-
na Social, que serve um 
cada vez maior número de 
pessoas, foi concedido um 
apoio direto à Beneficente 
– Associação de Solidarie-
dade Social, no valor de 90 
mil euros. Igual verba vai 
ser concedida à Real As-
sociação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários da 
Póvoa de Varzim confor-
me sucede anualmente. 
Um pouco mais dinheiro, 
neste caso 103 mil euros, 
será destinado à atividade 
social do Movimento de 
Pais e Amigos ao Diminuí-
do Intelectual.

BENEFICENTE, BOMBEIROS E MAPADI RECEBEM 283 MIL EUROS

PÓVOA ARENA 
PARADA HÁ 2 MESES

Está praticamente a fazer 
dois meses que foi travada a 
demolição da Praça de Tou-
ros da Póvoa de Varzim. 

A decisão do Tribunal 
Administrativo e Fiscal do 
Porto chegou após ter sido 
interposta uma ação popular 
pela Patripove (Associação 
de Defesa e Consolidação do 

Património Poveiro). Depois 
disso, dentro do prazo con-
cedido, a autarquia já fez a 
contestação na justiça, mas 
até agora ainda obteve res-
posta, estando a obra total-
mente paralisada, reconhece 
o edil Aires Pereira. 

MAIS EMPREGOS 
INCLUSIVOS

Dois jovens da Casa do 

Regaço vão ser integrados 
ao serviço da Câmara Mu-
nicipal da Póvoa de Varzim. 

Sendo reconhecida como 
uma Entidade Empregadora 
Inclusiva, a autarquia po-
veira decidiu avançar para 
a colocação de mais dois 
trabalhadores através de um 
novo protocolo de inserção 
profissional com a delegação 
local da Cruz Vermelha. 

Este vai permitir a entra-

da de dois jovens da no 
mercado de trabalho à 
semelhança do regime de 
emprego protegido que já 
se verifica com doze fun-
cionários provenientes do 
MAPADI, sublinhou o au-
tarca Aires Pereira. 

PARCÓMETROS 
SÓ EM JUNHO

Está confirmado que até 
perto da época balnear não 
haverá lugar a estaciona-
mento pago à superficie na 
Póvoa de Varzim. 

A confirmação foi dada 
pelo edil Aires Pereira du-
rante a última reunião do 
executivo. 

Dadas as incertezas tra-
zidas pela pandemia da 
Covid-19, a autarquia de-
terminou recentemente 
essa medida excecional, 
que agora foi reiterada, re-
gressando a cobrança ape-
nas quando se aproximar o 
verão.  
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MUNICÍPIO

MEDIDAS DE COESÃO SOCIAL JÁ CUSTARAM 
1,2 MILHÕES DURANTE A PANDEMIA

A Câmara da Póvoa de 
Varzim acaba de revelar que 
deste o início da pandemia 
da Covid-19 já disponibili-
zou quase um milhão e 200 
mil euros aos cidadãos em 
medidas de apoio e coesão 
social. 

A edilidade fez também as 
contas relativas a este mês de 
janeiro que agora fi nda: hou-
ve 230 pedidos de apoio, o 
que signifi cou um universo 
de 527 benefi ciários. Deta-
lhando mais os dados, fi ca 
a saber-se que à autarquia 
chegaram 160 pedidos de re-
feições e foram servidas 553 
refeições a 160 pessoas. No 
mesmo âmbito, foram entre-
gues 27 cabazes alimentares 
que benefi ciaram 67 pessoas. 
O Fundo de Emergência So-
cial foi ativado para acudir a 
68 casos que implicaram um 
investimento ligeiramente 
superior a 12 mil euros. A 
edilidade retalha também 
estes dados gerais por áreas 
e o mais signifi cativo foi na 
área da Habitação (mais de 
9100 euros para 49 pedidos), 
seguida da Saúde (11 casos 
que tiveram uma fatura de 
quase 1500 euros), Alimen-
tação (quase 1100 euros para 
6 solicitações) e fi nalmente 
na área da Educação (saíram 
do fundo perto de 500 euros 

para auxiliar 2 situações). 
Sobre o pagamento da 

fatura da água houve 587 
pedidos para a Tarifa Social 
e 49 para o Tarifário Fami-
liar e dos cofres autárquicos 
saíram quase 7300 euros de 
benefício complementar 
para garantir o pagamento 
aos munícipes de 100 por 
cento da dívida. A linha de 
apoio psicológico atendeu 
3 pessoas, enquanto a linha 
dedicada ao apoio social res-
pondeu a 231 chamadas.

CONTAS PAGAS A 
ASSOCIAÇÕES 
ATRAPALHADAS

Várias coletividades locais 

já recorreram Programa de 
Apoio ao Movimento As-
sociativo lançado pela Câ-
mara da Póvoa de Varzim. 
Trata-se, recorde-se, de uma 
ferramenta fi nanceira recen-
temente criada e que visa 
minimizar os efeitos da pan-
demia da Covid-19. 

A autarquia aprovou na 
última reunião do executivo 
a atribuição de uma ajuda 
total de 7681 euros para des-
pesas fundamentais como 
o pagamento da água, gás e 
energia elétrica. Estes foram 
os primeiros apoios aprova-
dos, revelou o presidente Ai-
res Pereira que tem insistido 
na importância de manter 
vivo o movimento associati-

vo que será essencial na pós-
-pandemia. 

As entidades que já pedi-
ram esta ajuda foram a Asso-
ciação Cultural e Desportiva 
da Mariadeira, a Associa-
ção Desportiva e Recreativa 
Académico de Belém, a As-
sociação Cultural e Recrea-
tiva da Matriz, o Grupo Re-
creativo de Regufe, o Grupo 
Recreativo e Etnográfi co “As 
Tricanas Poveiras”, o Leões 
da Lapa Futebol Clube e a 
União Desportiva de Beiriz.

SERVIÇO GRATUITO 
PASSA A TER ENTREGA 
AO DOMICÍLIO

Na Póvoa de Varzim foi 
afi nado um serviço autár-
quico criado para ajudar 
quem fi ca em casa para cui-
dar da saúde, dos seus ou a 
contribuir para o combate 
à pandemia da doença CO-
VID 19. Mal foi decretada o 
fecho de portas, a Biblioteca 
Municipal criou uma forma 
de proceder ao empréstimo 
domiciliário, mas agora o 
equipamento cultural muni-
cipal vai mais longe, literal-
mente. Isto porque a própria 
biblioteca tem agora um ser-
viços de entrega ao domicí-
lio em todo concelho. 

Explica a Câmara que o 

leitor vai ao catálogo da bi-
blioteca (aqui) que está na 
Internet identifi ca os livros, 
CD ou DVD que pretende 
requisitar e depois faz o pe-
dido por correio eletrónico 
ou então pelo telefone 252 
616 000. Os pedidos devem 
ser feito até ao meio dia das 
segundas, quartas e sextas, 
porque será nesses dias que 
os técnicos fazem a entrega 
na morada do leitor.

ENCERRADOS MAIS 
ESPAÇOS PÚBLICOS

Desde a passada edição 
foram conhecidas mais res-
trições à circulação na Póvoa 
de Varzim. O presidente da 
Câmara emitiu um despacho 
a encerrar diversos espaços 
públicos como áreas pedo-
nais e cicláveis, o Parque da 
Cidade e os Passadiços junto 
às praias. Aires Pereira orde-
nou também “a sinalização 
da proibição de utilização 
de bancos de jardim, par-
ques infantis e equipamen-
tos públicos para a prática 
desportiva, designadamente 
o parque de skate”. Passou a 
ser também proibida a circu-
lação rodoviária na Avenida 
dos Banhos entre as oito da 
manhã de sábado e as sete da 
tarde de domingo.

PARQUE INDUSTRIAL DE LAÚNDOS, LOTE 11
PÓVOA DE VARZIM
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SAÚDE

O Governo garantiu no 
passado dia 27 de janeiro 
que já reservou financia-
mento para a remodelação e 
expansão do Serviço de Ur-
gência Médico-Cirúrgica do 
Centro Hospitalar da Póvoa 
de Varzim. A informação 
foi deixada no Parlamen-
to pela ministra da Coesão 
Territorial numa audição 
regimental na comissão de 
Administração Pública, Mo-
dernização Administrativa, 
Descentralização e Poder 
Local. Para tal, as autorida-
des de gestão dos Progra-
mas Operacionais Regionais 
(POR) têm indicações para 
apoiar todos os projetos e, se 
não houver verba do quadro 
comunitário Portugal 2020, 
o financiamento vai ser alo-
cado ao Portugal 2030. Ana 
Abrunhosa acrescentou 
que há 140 milhões de eu-
ros para dividir em partes 

MAIS UMA GARANTIA DE FINANCIAMENTO 
DAS OBRAS NO CENTRO HOSPITALAR

iguais para obras em escolas 
e em unidades de saúde. E é 
neste segmento que surge a 
confirmação da moderniza-
ção da urgência poveira que, 
recorde-se, vai ocupar todo 
o rés-do-chão do edifício 
situado no Largo da Mise-
ricórdia. Os concursos vão 
abrir “muito em breve”, dis-
se a governante. Recorde-se 
para que fosse possível criar 
um projeto de expansão da 
urgência e laboratório para 
uma área suuperior em um 
terço do que se verifica atual-
mente, foi fundamental a ce-
dência, pela Câmara Munici-
pal, do edifício contíguo com 
dois pisos – antigo armazém 
e oficinas militares – onde há 
obras de remodelação pres-
tes a acabar. Quando tudo 
estiver concluído vão ficar aí 
os serviços administrativos 
e as consultas externas que 
saem assim em definitivo do 

imóvel mais antigo.

CHEGARAM MAIS 
CAMAS PARA 
O HOSPITAL 
DE V.CONDE

O Centro Hospitalar local 
já recebeu o segundo lote 
da dádiva do projeto “Acon-
chegar - Levar uma cama a 
quem precisa”. No total fo-
ram entregues 11 camas que 
“vão beneficiar a Ala Medi-
cina 3, do Serviço de Medi-
cina Interna, instalado na 
unidade de Vila do Conde e 
que, em muito, vão apoiar o 
internamento dos utentes”. 
A entidade sublinha que, 
corporizando o espírito de 
solidariedade para com os 
hospitais neste período críti-
co da pandemia, este projeto 
- materializado na entrega 
de camas - é a prova de que, 
unidos, podemos fazer dife-
rença para muito melhor”.

A Santa Casa da Miseri-
córdia da Póvoa de Varzim 
foi uma das instituições 
“mais afetadas” pela Co-
vid-19 na região. O prove-
dor Virgílio Ferreira esteve 
recentemente na Onda 
Viva no programa Grande 
Entrevista e revelou alguns 
números sobre o surto que 
lá surgiu a 13 de novembro 
passado, já no contexto da 
segunda vaga, tendo ape-
nas ficado debelado a 30 
de dezembro. Nesse perío-
do “foram infetadas 80 das 
120 pessoas pertencentes 
às estruturas residenciais” 
e, “apesar de todas as pro-
teções e cuidados, face à 

COVID-19 AFETOU SANTA CASA MAS O PIOR JÁ PASSOU
elevada idade dos utentes, 
acabaram por se registar 11 
óbitos”. 

De forma a prevenir um 
novo surto, o responsável 
adiantou que os funcioná-
rios são regularmente testa-
dos para que se possa evitar 
a reentrada do vírus nas ins-
talações. Entretanto, depois 
da vacinação ter começado 
12 de janeiro, nesta terça-
-feira, dia 2, arrancou a toma 
da segunda dose. O respon-
sável destacou mesmo “o 
entusiasmo mostrado pelos 
utentes” neste processo. No 
entanto, apesar da vacinação 
“dar alguma tranquilidade, 
não vai fazer baixar a guarda 

e irá continuar a aposta nas 
medidas de higienização e 
segurança”. 

A Santa Casa da Miseri-
córdia da Póvoa de Varzim 
já atualizou dezenas de vezes 
os planos de contingência e 

na primeira vaga a unidade 
de medicina física teve até 
de fechar e ficar em lay-off 
durante 2 meses. Durante a 
pandemia, sobretudo após o 
aparecimento do surto, tem 
sido realizado um grande 

esforço logístico, tanto por 
parte da instituição como 
por parte dos trabalhado-
res, algo que acabou tam-
bém por levar a inevitáveis 
consequências financeiras 
devido à aquisição de ma-
terial extra. O provedor es-
tima que “o défice de 2020 
ronde os 200 mil euros, 
algo que não acontecia há 
muitos anos”. Virgílio Fer-
reira considera que a recu-
peração “será lenta e difícil”, 
tendo admitido que muito 
provavelmente o novo ano 
também irá apresentar um 
défice financeiro relaciona-
do com a terceira vaga que 
estamos a vivenciar.
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GRANDE SUBIDA DO DESEMPREGO NA P.VARZIM E EM V.CONDE
O número ofi cial de de-

sempregados registou uma 
grande subida na Póvoa de 
Varzim e em Vila do Con-
de de acordo com as esta-
tísticas acabadas de dispo-
nibilizar pelo Instituto do 
Emprego e Formação Pro-
fi ssional. 

No fi nal de dezembro ha-
via 2498 pessoas registadas 
como desempregadas no 
município poveiro, mais 
263 que em novembro. 

Na mesma data havia 
2987 desempregados re-
gistados no concelho vi-

lacondense, mais 353 que a 
anterior referência. Nestas 
duas localidades somavam-
-se 5485 pessoas desempre-
gadas no fi nal de dezembro, 
mais 616 que no mês de no-
vembro. 

A dureza dos números ga-
nha relevância se comparar-
mos ao período anterior ao 
início da pandemia, no fi nal 
de fevereiro, pois nesta altu-
ra já há mais 1204 desempre-
gados nos dois municípios. 

Sem alteração está a exis-
tência de mais mulheres do 
que homens desempregados 

em ambos os concelhos e 
o grupo etário 35-54 anos 
também segue, natural-
mente, como o mais afetado 
com quase metade dos de-
sempregados, sendo que a 
maior parte destes cidadãos 
está à procura de uma nova 
atividade profi ssional depois 
de ter fi cado sem ocupação 
laboral durante a pandemia. 

O fi m do trabalho não 
permanente e os despedi-
mentos permanecem como 
as grandes razões para as 
novas inscrições no centro 
de emprego.

ENERGIE PREMIADA NO ESTRANGEIRO
A Energie foi distinguida 

com o MENA Green Buil-
ding Awards. A empresa da 
Póvoa de Varzim foi premia-
da pelo sistema de painéis 
solares termodinâmicos que 
instalou no hotel de cinco 
estrelas Radisson Blu Deira 
Creek, no Dubai. 

Trata-se de uma distinção 
que reconhece organizações 
e projetos que demonstrem 
excelência em construção 
verde e efi ciência energética 
no Médio Oriente e Norte 
da África. O empresário po-
veiro Luís Rocha sublinhou 
que esta é “mais uma prova 

do desempenho dos painéis 
solares da Energie, em ter-
mos da sustentabilidade am-
biental”. Este galardão é atri-
buído todos os anos, desde 
2013, mas esta é a primeira 
vez que uma empresa portu-
guesa sai vencedora. 

Os sistemas solares da 
Energie venceram na cate-
goria  Retrofi t Project of the 
Year. O projeto teve início 
em agosto do ano passado, 
com um desafi o lançado à 
empresa situada no Parque 
Industrial de Laundos, ten-
do instalado 80 painéis so-
lares termodinâmicos que 

passaram a aquecer toda a 
água do hotel através de uma 
fonte renovável, reduzindo 
82 por cento nos custos de 
operação e 83 por cento na 
pegada de carbono, núme-
ros que superaram as metas 
inicialmente defi nidas. 

O CEO da Energie consi-
dera que a atribuição deste 
prémio pode revelar-se “im-
portante”, para o crescimen-
to da empresa no mercado 
do Médio Oriente. Refi ra-se 
que, para além dos Emira-
dos Árabes Unidos, a fábrica 
poveira exporta para mais 
cerca de 50 países.

APREENSÃO NA COMUNIDADE PISCATÓRIA LOCAL
A pandeia da Covid-19 

tem também refl exo no 
rendimento do setor da 
pesca. 

As restrições do consu-
mo ou às exportações dis-
torcem o mercado habitual 

e estes são dias difíceis para 
os donos dos barcos que, 
além do mais, têm de fazer 
investimentos imprevistos 
no reforço da higiene e se-
gurança nas embarcações. 
Isto apesar do apoio das 

organizações de produtores 
como a Apropesca, sediada 
na Póvoa de Varzim e pre-
sidida por Carlos Cruz, que 
tem adiantado parte do ape-
trechamento. 

Esta Organização de Pro-

dutores de Pesca Artesanal 
tem cerca de uma centena 
de associados (a maioria da 
Póvoa de Varzim e de Vila 
do Conde) e Carlos Cruz 
afi rma-se apreensivo com o 
agravamento do número de 

contágios e o atual confi -
namento já que, se suce-
der o mesmo cenário de 
março passado, o preço 
do peixe tenderá a descer 
porque o consumo tam-
bém cairá abruptamente.

AVANÇA MAIS UMA DRAGAGEM NO INTERIOR DO PORTO
A Docapesca lançou um 

concurso para a realização 
de uma dragagem de manu-
tenção na bacia do porto de 
pesca da Póvoa de Varzim. 
O preço base é de 42.810 eu-
ros e o objetivo é a reposição 
da cota de serviço, restabele-
cendo as devidas condições 
de navegabilidade e estacio-
namento de embarcações no 
local. 

A entidade revela que a 
intervenção incidirá no se-
tor noroeste do porto de 
pesca, concretamente na 
zona envolvente aos cais de 
estacionamento de embar-

cações da pequena pesca, 
numa área retangular com 
cerca de 8 mil metros qua-
drados. Serão dragados 4 
mil metros cúbicos de se-
dimentos que depois serão 
transportados e imersos no 
mar a cerca de três milhas 
náuticas a sul da barra do 
porto poveiro. A Docapesca 
lembra que a Póvoa de Var-
zim é um dos mais impor-
tantes centros piscatórios 
do norte do País, tanto no 
que se refere a quantidades 
descarregadas como no que 
respeita a valor de vendas do 
pescado em lota.
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AVER-O-MAR: AVANÇAM AS EXPROPRIAÇÕES PARA 
PERMITIR CONSTRUÇÃO DO CAMPO DE FUTEBOL

Vai ser preciso avançar 
para a expropriação dos 
terrenos onde a Câmara 
da Póvoa de Varzim pre-
tende construir o comple-
xo desportivo da freguesia 
de Aver-o-Mar. Este é um 
passo necessário para pos-
teriormente ser lançado o 
concurso público, algo que 
estava previsto ter sucedi-
do no fi nal do 2020 e está 
atrasado. Nesta altura, a 
autarquia apenas tem acor-
do de compra com alguns 
proprietários e foi forçada a 
optar por esta via para agi-
lizar o processo, tal como 

sucedeu no caso da Via B, 
explica Aires Pereira.

Recorde-se que o equi-
pamento, a construir numa 
área de 20 mil metros qua-
drados, albergará um cam-
po de futebol de 11, outro 
de 7, balneários, a futura 
sede do Averomar FC e 
zona de estacionamento, 
tendo um custo estimado 
de 2.5 milhões de euros, 
que incluem os terrenos 
avaliados em um milhão 
de euros. No futuro pode-
rá também ser erguido um 
pavilhão adicional numa 
área adjacente.

A Casa do Regaço vai 
ter um complemento 
para jovens que chegam à 
maioridade. A valência da 
Cruz Vermelha da Póvoa 
de Varzim vai ter um novo 
pólo junto ao equipamento 
já existente em Terroso. 

A instituição vai avançar 
para a construção de seis 
espaços residenciais de 
habitação plurifamiliar na 
área do recreio da antiga 
escola primária de Para-
nho, um espaço que até já 
é utilizado para atividades 
das crianças instituciona-
lizadas. 

Este novo projeto de ‘Au-
tonomia de Vida’, pretende 
auxiliar os jovens que fa-
zem 18 anos a prepararem 
a transição para a vida 

TERROSO: RESIDÊNCIAS PARA JOVENS DO REGAÇO VÃO 
NASCER NA ANTIGA ESCOLA PRIMÁRIA DE PARANHO

adulta e para a entrada no 
mercado de trabalho, dan-
do-lhes maiores condições 
de independência e privaci-
dade.

Um importante apoio para 

o avanço desta iniciativa foi 
agora aprovado em reunião 
do executivo municipal po-
veiro. A Câmara vai contri-
buir com 114 mil euros para 
a primeira fase da obra, re-

velou o autarca Aires Perei-
ra, que destaca a relevância 
desta infraestrutura social 
para o concelho. 

O investimento fi nal ron-
dará os 300 mil euros e serão 

vários os mecenas ligados 
a diferentes empresas que 
irão fi nanceiramente aju-
dar à concretização, algo 
que é elogiado pelo edil, 
que não esconde o orgulho 
com o trabalho realizado 
nesta área. 

Recorde-se que na cidade 
já existem dois apartamen-
tos autónomos para antigos 
utentes da Casa do Regaço, 
mas é reconhecido que esta 
nova solução trará mais 
valias ao nível de recursos 
humanos e de proximidade 
ao Centro de Acolhimento 
Temporário. Esta questão 
mereceu a total aprovação 
por parte da vereação, ten-
do o socialista Miguel Fer-
nandes reconhecido que 
fazia muita falta.
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DETIDO HOMEM QUE AMEAÇOU DE MORTE A ESPOSA
O Núcleo de Investigação 

e Apoio a Vítimas Especí-
ficas da GNR deteve, no 
passado dia 21, um homem 
de 43 anos por violência do-
méstica em Vila do Conde. 

No âmbito de uma in-
vestigação por violência 
doméstica, os militares apu-
raram que o suspeito, habi-
tual consumidor de bebidas 
alcoólicas e movido por 
ciúmes, injuriava e dirigia 
ameaças de agressões físicas 

e de morte à vítima, a espo-
sa de 43 anos, com quem 
está casado há 20 anos. 

A GNR revela que a víti-
ma, cansada da relação abu-
siva que era alvo, tinha dei-
xado de partilhar cama com 
o suspeito desde 2018, algo 
que ele não aceitou, conti-
nuando com os maus-tratos 
psicológicos. Tal levou ao 
pedido de divórcio em 2020, 
mas o pedido de separação 
fez com que a escalada de 

violência aumentasse. O 
suspeito começou a come-
ter atos de violação sexual, 
o que levou a vítima a aban-
donar a residência, mas não 
impediu os atos contínuos 
de ameaças de morte, com 
recurso a arma branca, bem 
como perseguições cons-
tantes. 

Por temer contra a inte-
gridade física e a própria 
vida, a vítima decidiu aban-
donar a área da residência, 

levando consigo as filhas 
de ambos, o que originou 
intimidações por parte do 
agressor aos familiares da 
vítima e a levar a cabo o 
pedido de ajuda nas redes 
sociais, reportando o de-
saparecimento da família, 
com o intuito de descobrir o 
paradeiro. 

O suspeito foi finalmente 
detido e, depois de presen-
te a primeiro interrogatório 
judicial no Tribunal de Ins-

Um casal residente nas 
Caxinas foi apanhado em 
violação ao confinamento 
obrigatório na manhã do 
passado dia 27 de janeiro. 
A mulher, de 60 anos, ope-
rária da indústria conser-
veira, foi localizada no lo-
cal de trabalho. O homem, 
de 62 anos, reformado, foi 
encontrado na via pública. 

PSP DETETOU CASAL A VIOLAR CONFINAMENTO 
OBRIGATÓRIO: ELE NA RUA E ELA NO TRABALHO

A situação foi detetada por 
elementos da 8.ª Esquadra 
de Investigação Criminal 
que estão incumbidos da 
vigilância e fiscalização dos 
cidadãos sujeitos a confina-
mento obrigatório. No âm-
bito da deslocação a uma re-
sidência com cinco cidadãos 
que teriam de estar em con-
finamento obrigatório, as 

duas pessoas referidas não se 
encontravam lá e daí terem 
sido iniciadas as tentativas 
de localização. Os incumpri-
dores foram conduzidos ao 
interior da habitação e cons-
tituídos arguidos, tendo a 
ocorrência criminal sido co-
municada ao Departamento 
de Investigação e Ação Penal 
de Vila do Conde.

trução Criminal de Matosi-
nhos, foram aplicadas várias 
medidas de coação: afasta-
mento da residência e proi-
bição de se aproximar da 
vítima e das filhas, proibição 
de contactar com a vítima e 
filhas por qualquer meio e 
proibição de frequentar os 
locais frequentados pela es-
posa, não se podendo apro-
ximar desta num raio de 500 
metros, controlado por pul-
seira eletrónica.
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Um homem na casa dos 
50 anos faleceu, no passado 
dia 28 de janeiro, num atro-
pelamento junto à estação 
de Metro da Póvoa. A circu-
lação teve de ser interrom-
pida nos dois sentidos. Os 
bombeiros poveiros foram 
alertados um pouco antes 
das 12h30 e rapidamente 
acorreram com uma equipa 
do INEM, tendo também 
sido ativada a ambulância de 
Suporte Imediato de Vida. A 

ATROPELAMENTO MORTAL JUNTO À ESTAÇÃO DE METRO

A Unidade de Controlo 
Costeiro da GNR apreen-
deu, no passado dia 22 de 
janeiro, cerca de quatro 
quilos de meixão em esta-
do juvenil, avaliado em 5 
700 euros. No âmbito de 
uma ação de fiscalização 
e vigilância do contro-
lo da captura, detenção, 
transporte e comerciali-
zação ilegal de meixão, 
os militares detetaram 
um indivíduo no Rio Ave, 

MAIS UMA APREENSÃO DE MEIXÃO NO VALOR DE 5700 EUROS
em Vila do Conde, com 3,8 
quilos desta espécie. O ho-
mem estava a utilizar vários 
utensílios de pesca e  redes 
para a captura que, devido 
às características, são ex-
tremamente lesivas à fauna 
existente. O material utili-
zado na captura e o meixão 
foram apreendidos, tendo 
este sido devolvido ao habi-
tat natural por se encontrar 
vivo. O suspeito de 38 anos 
foi constituído arguido e os 

factos foram remetidos ao 
Tribunal Judicial de Vila 
do Conde. A GNR recorda 
que a enguia europeia, na 
fase larvar conhecida por 
enguia juvenil/meixão, é 
uma espécie considerada 
em perigo e que tem sofri-
do grande redução devido 
à pesca ilegal, impedindo 
desta forma o normal ci-
clo de reprodução e colo-
cando em causa a susten-
tabilidade da espécie.

vítima, um sem-abrigo ao 
que tudo indica, ter-se-á 
pendurado numa compo-
sição que chegava à estação 
e depois foi arrastada mais 
de uma centena de metros, 
tendo ficado desmembrada 
e o óbito sido declarado no 
local. O condutor do veícu-
lo só se terá apercebido do 
que se passou após indica-
ção de populares. A inves-
tigação do sinistro ficou a 
cargo da PSP. 

Passou por Vila do Con-
de uma operação da PSP 
que visou um conjunto de 
indivíduos que de forma 
organizada se dedicavam 
ao tráfico de droga na área 
metropolitana. 

Foram detidas sete pes-
soas (seis homens e uma 
mulher entre os 23 e os 50 
anos) após a realização de 
13 buscas (11 delas domi-
ciliárias), tendo as autori-
dades apreendido mais de 
seis mil doses de estupefa-
cientes (Haxixe, Heroína, 
Cocaína, Liamba e Anfe-
taminas) e cerca de vinte e 
cinco mil euros em notas. 

A ação da Polícia de Se-

PSP DETEVE GRUPO ORGANIZADO QUE TRAFICAVA DROGA 

gurança Pública também 
passou pelo Porto e por 
Gondomar, de que resulta-
ram, tendo ainda resultado 
na apreensão de 3  automó-
veis, 3 armas de fogo (uma 
delas com silenciador) e 
munições de diferentes ca-

libres, uma granada; 2 má-
quinas de contar dinheiro, 
computadores, telemóveis, 
tablets, câmaras de vigilân-
cia e diversas balanças de 
precisão, entre outros obje-
tos utilizados na preparação 
e venda direta da droga.

OUTRA DETENÇÃO

Registou-se mais uma 
apreensão de droga em Vila 
do Conde. Segundo a PSP, 
pelas 22h50 do passado dia 
26 de janeiro, na rua Pedro 
e Francisco Faria Figueiredo, 

ou seja perto do parque da 
estação do Metro, agentes 
do efetivo da Esquadra de 
Intervenção e Fiscalização 
Policial verificaram que um 
homem denotava um com-
portamento suspeito face 
à operação de prevenção 
criminal que estava a ser 
realizada naquela artéria. 
Os polícias abordaram o 
suspeito e verificaram que 
o pescador, com 42 anos e 
residente em Vila do Con-
de, tinha 14 doses indivi-
duais de heroína que foram 
apreendidas, enquanto o 
detido foi notificado para 
comparecer junto das Au-
toridades Judiciárias.
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No Diário da República 
já foi publicado o aviso de 
Susana Pahlk, presiden-
te do Conselho Geral do 
Agrupamento de Escolas 
Campo Aberto, da Póvoa 
de Varzim, de que o do-
cente João Grancho foi 
reconduzido no cargo de 
diretor por um período de 
quatro anos, cujo início do 
mandato ficará ser o pas-

sado dia 4 de janeiro. Trata-
-se de uma recondução do 
timoneiro do agrupamento 
que tem a sede na Escola 
Básica e Secundária de Bei-
riz, mas que é ainda consti-
tuído pelas unidades do 1.º 
ciclo de Amorim, Terroso 
e Beiriz, sendo que nestas 
duas últimas freguesias os 
respetivos jardins de infân-
cia estão também sob alçada 

de João Grancho e respetiva 
equipa diretiva. O nome do 
responsável mereceu a apro-
vação do Conselho geral e a 
homologação tácita da Dire-
tora-Geral da Administra-
ção Escolar, mas só agora, 
com a publicação no Diário 
da República, foi dada vali-
dade burocrática a todos os 
atos administrativos.

A obra “É quando ouço 
os teus passos…”, de Ana 
Paula Mateus, conquis-
tou o segundo prémio no 
concurso literário  Hernâ-
ni Cidade 2020, instituído 
pelo município de Redon-
do. A professora da Escola 

DOCENTE POVEIRA NOVAMENTE 
PREMIADA EM CONCURSO LITERÁRIO

Secundária Eça de Queirós 
foi uma das 554 pessoas que 
concorreram a esta edição 
dedicada a modalidade livre 
com o tema “O Medo”, tendo 
direito a 375 euros de pré-
mio. Ana Paula Mateus tem 
já algumas obras publicadas 

e, entre outros feitos, já ven-
ceu por duas vezes o Prémio 
Literário Fundação Dr. Luís 
Rainha/Correntes d’Escri-
tas. A docente de 56 anos é 
uma apaixonada pela leitura 
e pela escrita.

“ESCOLAS SEM CONDIÇÕES DE ENSINO 
PRESENCIAL ATÉ À PASCOA”, TEME RUI MAIA

O diretor do Grande Colé-
gio da Póvoa de Varzim teme 
que o ensino à distância pos-
sa ter de vir a manter-se até à 
altura da Páscoa. Apesar das 
incertezas, esse cenário foi 
admitido na última edição 
do programa grande Entre-
vista na Onda Viva, sendo 
baseado nos atuais números 
da pandemia da Covid-19 
no nosso país. O responsá-
vel acredita, no entanto, que 
os alunos mais novos pode-
rão regressar mais cedo às 
aulas presenciais. A ida dos 
estudantes para casa já era 

esperada e Rui Maia apenas 
lamenta que o ensino por via 
digital não tivesse sido pre-
parado atempadamente pelo 
Ministério da Educação para 
começar no imediato para 
todos. No Grande Colégio 
e Colégio de Amorim tudo 
estava pronto e chegou a co-
meçar na passada sexta-fei-
ra, mas o Governo obrigou 
a que a interrupção letiva 
fosse para todos: público e 
privado.  Outra situação que 
incomoda o diretor é a futu-
ra organização dos períodos 
e da alteração das férias, as-

sim como a ocupação dos 
jovens nestas duas semanas 
de paragem.

Diretor de escola poveira 
apreensivo com início do 
ensino à distância

Arlindo Ferreira continua 
apreensivo com o regresso 
do ensino à distância a partir 
de dia 8. O diretor do Agru-
pamento de Escolas Cego do 
Maio, na Póvoa de Varzim, 
em declarações ao DN, lem-
brou que, “relativamente ao 
ano letivo passado, um dos 

aspetos mais negativos que 
ocorreram foi a ausência de 
meios informáticos de mui-
tos alunos, em especial dos 
alunos mais carenciados ou 
nos agregados familiares 
mais numerosos”. O profes-
sor sublinha que ainda hoje 
não se conseguiu ultrapassar 
“a frustração da escola, en-
quanto organização, por não 
conseguir dar resposta aos 
imensos pedidos das famí-

lias” para resolver a situação. 
Arlindo Ferreira teme que 
possam em breve “reviver-se 
os mesmos problemas e as 
mesmas frustrações”. O do-
cente já tinha anteriormen-
te alertado para a falta de 
recursos tecnológicos pro-
metidos pelo Governo para 
enfrentar um novo período 
de ensino à distância que po-
derá ser uma realidade que 
vá durar algum tempo.

JOÃO GRANCHO PROLONGA LIDERANÇA 
NO AGRUPAMENTO CAMPO ABERTO
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FILAS PARA DAR SANGUE MOSTRAM SOLIDARIEDADE 
O apelo feito nas redes 

sociais e nos noticiários da 
Onda Viva, por exemplo, 
ajudou ao sucesso. O pre-
sidente da Associação Hu-
manitária dos Dadores de 
Sangue da Póvoa de Varzim 
admite que a adesão às úl-
timas recolhas ultrapassou 
todas as expetativas. 

No passado dia 21, a pre-
visão seria de 60 dadores e 
acabaram por aparecer mais 
de 200, tendo a maioria ido 
embora sem poder ajudar. A 
seguir, no dia 26, a previsão 
aumentou para 120 dadores 
e foi novamente superada, 
assegurou Vítor Costa. 

Por estes dias, são muitas 
as pessoas que se dirigem à 
associação para colaborar 
pela primeira vez. A grande 
maioria afi rma que pretende 
continuar a contribuir. 

Segundo o presidente, o 
passado janeiro foi o mês 
com maior adesão desde que 

PANDEMIA ADIA PROJETO PARA OS MAIS VELHOS
Uma consequência da 

pandemia da Covid-19 foi 
a colocação a marinar de 
um sonho bastante antigo 
da Paróquia da Matriz, na 
Póvoa de Varzim. 

A entidade pretende criar 
um serviço de apoio aos 
mais velhos nas instalações 
do antigo Colégio do Sagra-
do de Jesus  O prior Avelino 
Castro admitiu à Onda Viva 

se encontra na Associação 
devido, reconhece, à maior 
disponibilidade das pessoas 
e aos apelos já mencionados 
de escassez de sangue no 
nosso país. Só em janeiro fo-
ram realiza

das 7 recolhas no total, 4 

na cidade (sede) e 3 nas fre-
guesias (Aguçadoura, Aver-
-o-Mar e Estela). Apesar da 
chuva, as fi las foram bem vi-
síveis na rua Almirante Reis. 
Dadores habituais refi ram o 
tempo de espera como sen-
do uma novidade e fruto da 

solidariedade dos cidadãos. 
A começar fevereiro, novo 
êxito na passada segunda-
-feira. 

Quem não conseguiu 
efetuar a doação, tem nova 
oportunidade para o fazer 
este mês nos dias 10, 18 e 

23 na sede na sede, ou a 21, 
em Amorim. Recorde-se que 
técnicos do Instituto Portu-
guês de Sangue do Porto 
dirigem-se cá sempre na 1ª 
segunda-feira; 2ª quarta-fei-
ra; 3ª quinta-feira e 4ª terça-
-feira de cada mês. 

que a ambição continua, 
mas para a aplicação de um 
projeto diferente, uma es-
pécie de lar residencial com 
apoio noturno. É natural 
que o projeto ganhe força 

quando a Câmara Muni-
cipal fi zer uma rua que vai 
atravessar parte das trasei-
ras do colégio, que assim 
ganhará uma nova frente e 
acessibilidades. 

Mas, para já, a paró-
quia está mais interessada 
em equilibrar as contas 
que não andam famosas 
como lhe contámos na 
última edição do jornal.

PEDRO SÁ MOREIRA DEIXA CARGO GOVERNAMENTAL
Um poveiro deixou de 

ser o chefe de gabinete da 
Secretária de Estado da Jus-
tiça, mas na hora da saída 
a governante traça rasga-
dos elogios que aparecem 
plasmados num despacho 
publicado no Diário da Re-
pública. 

Anabela Damásio Caeta-
no Pedroso considera que o 
elogio se justifi ca ”pela ele-
vada competência, profi s-
sionalismo, dedicação e em-
penho com que exerceu as 

funções” e acrescenta que o 
poveiro é “dotado de inques-
tionáveis qualidades pes-
soais e profi ssionais”, tendo 
prestado “uma colaboração 
sempre permanente e alta-
mente qualifi cada, assente 
em elevadíssimos padrões 
de rigor e brio profi ssional 
que se refl etiram num im-
portante contributo para a 
área da Justiça”. 

Não foi, porém, adian-
tado o motivo da saída do 
cargo no ministério da Jus-

tiça. Pedro Manuel Morim 
Cepa de Sá Moreira tem 36 
anos e é Doutor em Saúde 
Pública pela Universida-
de de Alicante desde 2013, 
depois se ter licenciado em 
enfermagem em 2007. Fre-
quentou diversas forma-
ções e em 2016 foi chama-
do pelo então ministro da 
Saúde, Adalberto Campos 
Fernandes, para ser adjunto 
do seu gabinete e participar 
em projetos nacionais e eu-
ropeus. É também docente 

e investigador, integrando 
o grupo de investigação de 
políticas e administração de 
saúde na Escola Nacional 
de Saúde Pública - Univer-
sidade Nova de Lisboa e em 
grupos de trabalho da rede 
Ibero-Americana. 

O gosto pelo setor da saú-
de parece ser algo de famí-
lia já que o pai Sá Moreira 
foi também durante algum 
tempo enfermeiro-chefe no 
Centro Hospitalar da Póvoa 
de Varzim - Vila do Conde.
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VAI AUMENTAR COBERTURA DAS REDES DE ÁGUA E SANEAMENTO
A Câmara de Vila do 

Conde tem em curso os 
trabalhos de construção 
de duas ETAR’s que irão 
servir as freguesias de Ba-
gunte, Ferreiró, Outeiro e 
Parada. O investimento de 
430 mil euros é assumido 

na íntegra pelo município. 
A edilidade refere que a 
conclusão do Plano de In-
vestimento definido com a 
Indáqua para 2021 vai per-
mitir alargar a cobertura das 
redes de água e saneamento 
a todo o território, fixando 

a taxa de cobertura de água 
nos 98,63% e de saneamento 
nos 93,38%. Recorde-se que 
uma das propostas apresen-
tadas pelo movimento NAU 
para este mandato visava 
cobrir todo o concelho com 
aquelas infraestruturas.

INDAQUA E PARTIDO SOCIALISTA TROCAM COMUNICADOS
A Indaqua, empresa que 

detém a concessão das re-
des de água e saneamento 
em Vila do Conde, diz que 
o preço da água só não é 
mais baixo por causa do 
custo imposto pela forne-
cedora Águas do Norte, 
por haver cinco mil aloja-
mentos “com acesso, mas 
sem ligação por opção 
própria” ao serviço e, final-
mente, por uma caracterís-
tica geográfica: a densida-
de populacional que, por 
exemplo, ali ao lado em 
Matosinhos é mais elevada, 
algo que reduz o custo do 
investimento e da manu-
tenção das infraestruturas. 

O comunicado da em-
presa foi lançado para di-
vulgar um esclarecimento 
após as declarações do 
presidente da Concelhia 
do PS de Vila do Conde. 
Recorde-se que Vítor Cos-
ta, que será candidato à 
presidência da Câmara nas 
próximas eleições autár-
quicas, afirmou que uma 
das prioridades se for eleito 
será resgatar as redes para a 
esfera municipal já que, no 
seu entender, os vila-con-
denses estão a pagar fatu-
ras de água e saneamento 
demasiado elevados. O di-
rigente socialista criticou 
também o facto de alguns 
investimentos estarem de 
fora do contrato em vigor, 

obrigando o município a re-
correr a fundos próprios. 

Ora no comunicado en-
viado à Onda Viva, a Inda-
qua começa por garantir que 
está a cumprir “escrupulosa-
mente todas as obrigações 
contratuais, incluindo as 
relativas ao plano de inves-
timentos, tendo já investido 
mais de 55 milhões de eu-
ros na extensão de 214 km 
de redes de água e 176 km 
de saneamento. A taxa de 
cobertura de água situa-se 
agora nos 97,6% e a do sa-
neamento nos 90,7%, tendo 
já sido atingidas as taxas de 
cobertura previstas contra-
tualmente para o final da 
concessão – 2048”. 

A empresa assevera que 
“a Câmara não foi onerada, 
em momento algum, por 
investimentos cuja respon-
sabilidade fosse da Indaqua”, 
mas recorda que foi a autar-
quia em 2006 a transferir 
para a Águas do Norte “um 
conjunto de investimentos 
no tratamento de águas re-
siduais” que estava previsto 
na versão inicial do contrato. 
Esta alteração da Câmara de 
então “impôs custos adicio-
nais muito superiores à re-
dução do investimento, num 
saldo total para o período da 
concessão de 148 milhões de 
euros” e, além disso, a Águas 
do Norte atrasou-se “vários 
anos” e houve obras que 

nem sequer foram realiza-
das como “é o caso do inves-
timento previsto para as fre-
guesias de Bagunte, Ferreiró, 
Outeiro Maior e Parada”. 

Para a Indaqua a “com-
paração tarifária entre mu-
nicípios contribui para a 
desinformação dos vilacon-
denses” porque não levam 
em conta algumas diferen-
ças. Mas curiosamente é isso 
também que faz no comuni-
cado ao apresentar os dados 
com a concessão de Matosi-
nhos.  Sobre o preço do sa-
neamento diz que em Vila 
do Conde é “obrigada a pa-
gar o tratamento das águas 
residuais à Águas do Norte, 
enquanto a Indaqua Mato-
sinhos assegura esse trata-
mento por meios próprios e 
por um custo 75% inferior”. 

Por outro lado, a Águas do 
Norte fornece Vila do Conde 
por um preço 20% superior 
ao que faz a Águas do Douro 
e Paiva para Matosinhos.  E 
“esta diferença agravar-se-
-á, em 2021, na medida em 
que a Águas do Douro e 
Paiva irá implementar uma 
redução tarifária de 2,24%, 
enquanto a Águas do Nor-
te fará um aumento 0,8%”, 
alerta a Indaqua, que sobre 
a falta de ligações qualifica 
a situação de “ ilegalidade e 
de injusta social, dado que 
os investimentos realizados 
acabam por não estar distri-

buídos, através da tarifa, pela 
totalidade da população que 
pode ter acesso ao serviço”. 
A finalizar, a Indaqua diz la-
mentar “que o tema da água, 
um bem essencial para toda 
a população, continue a ser 
utilizado como arma política 
discutindo-se apenas o mo-
delo de gestão”, mas, em con-
traponto “evitando-se discu-
tir opções políticas passadas 
que, essas sim, justificam as 
tarifas praticadas”.

O PS decidiu contra-ata-
car e também em comunica-
do assegura que Vitor Costa 
mantém o propósito refe-
rido, reiterando que, como 
está, a situação não pode 
continuar. O que o socialista 
sintetiza nesta frase: “Tudo 
para a empresa concessio-
nária e uma fatura altíssima 
para os vilacondenses”. O PS 
considera que a Indaqua, ao 
ter produzido “um longo co-
municado político, critican-
do a posição do Professor 
Vítor Costa”, torna “legítimo 
concluir-se que a empresa 
privada fala em nome da Câ-
mara Municipal e da organi-
zação política que detém o 
poder municipal”. O secreta-
riado do PS escreve também 
que “era normal uma qual-
quer reação [da Indaqua], 
porque sabem que o Profes-
sor Vítor Costa quando disse 
o que disse, a partir de outu-
bro, agirá em conformidade”. 

O candidato socialista à 
autarquia vilacondense rei-
terou também uma ideia: 
“Queremos ter a água 
mais barata como a con-
seguem ter os munícipes 
da Póvoa de Varzim e de 
Matosinhos. Todos sabe-
mos que em Vila do Con-
de a fatura da água é das 
mais elevadas de todos os 
concelhos do país”, avan-
çando com uma garantia: 
“Vou combater com todos 
as minhas forças para que 
se ponha fim a esta grande 
injustiça. A distribuição da 
água foi concessionada há 
alguns anos. Estou muito à 
vontade porque eu próprio 
era, então, vereador e vo-
tei solidariamente a favor 
da concessão, convencido 
de que, na altura, seria o 
melhor para os vila-con-
denses. Mas as circunstân-
cias foram-se alterando, 
nomeadamente: no que 
diz respeito à brutal dimi-
nuição do investimento 
inicial da empresa conces-
sionária; na assunção de 
encargos que, inicialmente 
eram da responsabilidade 
da concessionária, de que 
o caso mais gritante é a 
construção, pela Câmara, 
das mini-etars na União 
de Freguesias de Bagunte, 
Ferreiró, Outeiro e Parada; 
na diminuição drástica da 
renda anual da concessão”.

AVANÇA FINALMENTE INTERFACE NA ESTAÇÃO DE METRO
A Câmara de Vila do Con-

de lançou a concurso pú-
blico a construção do novo 
interface modal junto à es-
tação do metro. A obra, ava-
liada em 1.98 milhões de eu-
ros, será desenvolvida com 
o apoio das verbas da União 
Europeia, no âmbito de uma 
candidatura feita pela au-
tarquia no programa 2020. 
Segundo o anúncio publica-
do em Diário da República, 
as empresas interessadas na 

construção do equipamento 
deverão apresentar as pro-
postas até bem perto do final 
deste mês, sendo que o prazo 
para execução da obra é de 
oito meses. O novo equipa-
mento já estava projetado 
desde 2014, num terreno na 
parte nascente do canal do 
metro, mas só irá avançar 
agora no âmbito de uma “es-
tratégia de mobilidade que 
permitirá a deslocação das 
pessoas no concelho e para 

fora deste, em modos suaves 
e transportes públicos”. A 
autarquia refere que “o inter-
face modal constituirá um 
polo de convergência dos di-
ferentes modos de transpor-
te, potenciando a utilização 
do Metro, libertando a ci-
dade de alguns movimentos 
e aumentando a mobilidade 
no seu interior, e incluirá a 
construção de um parque de 
estacionamento, com capa-
cidade para 200 viaturas.
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Avenida Dr. António Bento Martins Júnior, 42 Caxinas
(junto à Igreja Nosso Senhor dos Navegantes)

4480-664 Vila do Conde

facebook.com/Cavalinho-Vila-do-Conde-407054466154499

PÁGINA DE AMIZADE
Cláudia Faria (Cavalinho Vila do Conde)

VILA DO CONDE

O provedor da Santa Casa 
de Vila do Conde afirma 
que existem mais pessoas a 
passar dificuldades devido 
às consequências trazidas 
pela Covid-19. A pandemia 
aumentou o número de pe-
didos de ajuda por parte da 
população, sendo que ante-
riormente a instituição dis-
tribuía cerca de 400 cabazes 
mensais. Neste momento, 
segundo Rui Maia, os pe-
didos ultrapassam o dobro 
desse número e já são en-
tregues mais de 900 cabazes 
a cada mês. A Misericórdia 
vilacondense continua tam-
bém a servir cerca de 150 re-
feições diárias a pessoas com 

DUPLICOU O NÚMERO DE PESSOAS AJUDADAS PELA SANTA CASA
dificuldades, caso de muitos 
sem abrigo ou pessoas que 
vivem sem condições de 
tomar as refeições em casa, 
atingido uma média de 4500 
refeições mensais por esta 
altura. O provedor espera 
que a sociedade se una para 
ajudar a superar as atuais 
dificuldades e contribuir 
para o fim desta pandemia 
que está a provocar enormes 
problemas económicos.

MORTALIDADE 
NÃO AUMENTOU 
APESAR DA PANDEMIA

Na Santa Casa da Miseri-
córdia de Vila do Conde não 

se registou um aumento de 
mortalidade nos lares devido 
à Covid-19. Os números de 
2020, em plena pandemia, 
mostram que se verificaram 
sensivelmente os mesmos 
falecimentos que em 2019 
e 2018, sendo que alguns 
desses óbitos estão, natural-
mente, associados ao novo 
coronavírus. O provedor Rui 
Maia admite que as mortes 
surgem com naturalidade 
devido à média de idades de 
88 anos dos residentes, mas 
reconhece que as medidas 
de proteção implementadas 
produziram bons resulta-
dos. Em declarações à Onda 
Viva, o responsável fez ques-

tão de salientar que o uso de 
máscara e os cuidados de 
higienização resultaram na 
prevenção de outras doenças 
respiratórias. Algo que de-

verá manter-se no futuro 
para prevenir, por exem-
plo, casos de gripe nos 
utentes, que praticamente 
desapareceu este ano. 

TALENTO DE 30 ALUNOS PREMIADO PELA CÂMARA MUNICIPAL
Já são conhecidos os 

nomes dos vencedores do 
concurso fomentado pela 
Câmara Municipal de Vila 
do Conde para assinalar 
uma das principais tradi-
çoes locais e regionais: a 
Feira Grande de Janeiro. As 
medidas restritivas a even-
tos públicos aplicadas por 
causa dos números da pan-
demia levaram a uma alte-
ração profunda da maneira 
como, em circunstâncias 
normais, seria vivida essa 
Feira dos Vinte, como tam-
bém é conhecida. Não foi 
possível realizar a recriação 
histórica na Praça de São 
João, mas a Câmara, com 
a colaboração da Associa-
ção Comercial, pediu aos 
lojistas que decorassem as 
montras e manteve o con-
curso de decoração das co-
lheres de pau que resultou 
numa exposição com mi-
lhares de peças que podiam 
ser admiradas no Centro 
de Memória se este não 

tivesse, entretanto, fechado 
por causa das medidas anti- 
COVID 19. Seja como for, a 
autarquia divulgou já quais 
são os trabalhos vencedores 
e colocou-os nas montras do 
teatro municipal, sendo pos-
síveis de ver a partir do pas-
seio e da rua. As decorações 
foram feitas por estudantes e 
pela comunidade sénior de 
Instituições Particulares de 
Solidariedade Social. 

Eis os estudantes vencedo-
res: Isac Mesquita (Secun-
dária José Régio), no Agru-
pamento S. Afonso Sanches:  
Ana Lua Ribeiro (EB1 , n.º1), 
Diana Ramos (EB1 Júlio /
Saúl Dias), Maria Marques 
Ferreira (EB1 Areira, Árvo-
re) e Miguel Ferreira (EB1 
Casal do Monte, Retorta). 
Do Agrupamento de escolas 
Frei João: Ana Teixeira (EB 
2,3), Leonardo e Guilherme 
Lopes (EB1 Benguiados), 
Luís Rafael (EB1 Benguia-
dos), Rafaela Torres Ribeiro 
(EB1 Caxinas). Do Agrupa-

mento Dr. Carlos Pinto Fer-
reira: Mafalda Ramos (EB 
2,3), André Pereira (EB1 
Casais, Arcos), Tomás Vila-
ça (EB1 Agustina Bessa Luís, 
Bagunte), Rafael Azevedo 
(EB1 Junqueira),Iara Mar-
ques (EB1 Nouçó, Rio Mau), 
Rodrigo Costa (EB1 Meda-
dos, Touguinha), João Novo 
(EB1 Monte, Touguinhó). 

No Agrupamento D. Pedro 
IV: Diaba (EB2,3), Letícia 
Azevedo (EB1 Santos Azeve-
do, Árvore), David Garrido 
(EB1 Padrão, Fornelo), Gui-
lherme Azevedo (EB1 Gião 
de Cima, Gião), Gonçalo 
Martins (EB1 Gonçalo Men-
des da Maia, Guilhabreu), 
Lara Silva (EB1 Labruge), 
Maria Arminda Gonçalves 

(EB1 Macieira da Maia), 
Vicente Reis (EB1 Igre-
ja, Malta), Vasco Parente 
(EB1 Mindelo), Ana (EB1 
Mindelo), Helena Martins 
(EB1 Igreja, Modivas) Ana 
Gomes (EB1 Vairão), Ana 
Leites (EB1 Facho, Vila 
Chã), André Silva Martins 
(EB1 Igreja, Vila Chã).   
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16 | 21 MAIO 2020 | JORNAL PÓVOA SEMANÁRIO

PASSATEMPOS

DESCOBRE AS 7 DIFERENÇAS PARA RIR

LABIRINTO ENCONTRE AS PALAVRAS
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Recolhas de 2021

Contactos: 966 724 257 | 969 059 906 | 963 155 272
Email: ahdspvarzim@gmail.com | Site: www.ahdspvz.pt
Plataforma do Município: associativismo.cm-pvarzim.pt
www.facebook.com/dadoresdesanguepovoadevarzim

Sede: Rua Almirante Reis, 2 - 1.o D.to – PVZ

Balasar 17 Maio 15 Novembro
Rates 19 Abril 20 Setembro

Praça do Almada
Todos os Meses das 14 às 19 horas
1.a Segunda | 2.a Quarta | 3.a Quinta | 4.a Terça

Aguçadoura 03 Janeiro 30 Maio

Estela / Navais 17 Janeiro 10 Junho
Amorim/Terroso 21 Fevereiro 18 Julho

Aver-o-Mar 10 Janeiro 4 Julho
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A IMPORTÂNCIA E EVOLUÇÃO DO SCOUTING NO FUTEBOL

comentador no programa
“Pontapé de Canto” 
na Rádio Onda Viva, 

à segunda-feira depois das 
22h, com análise às prestações 

de Varzim e Rio Ave

RUI RODRIGUES

No futebol cada vez mais 
os treinadores procuram 
técnicos de scouting e es-
pecialistas em análise e ob-
servação de jogos e treinos. 
A informação sobre o teu 
coletivo e também sobre as 
equipas adversárias é muitas 
vezes decisiva para alcan-
çares bons resultados. Nem 
todos os clubes em Portugal, 
infelizmente, têm capacida-
de financeira para criarem 
um gabinete de prospeção, 
scouting e observação de 
jovens talentos. O scouting 
de formação, por exemplo, 
permite pedagogicamente 

melhorar a qualidade indivi-
dual dos jovens nos diversos 
momentos do jogo, a obser-
vação em competição per-
mite avaliar a sua evolução 
técnica e tática em contexto 
de jogo. No alto rendimento 
com profissionais de futebol 
a observação visa alcançares 
vitórias, quanto maior co-
nhecimento tiveres da equi-
pa adversária, das caracterís-
ticas dos seus jogadores, da 
forma como atacam, defen-
dem, transitam e potenciam 
os lances de bola parada, 
mais perto estarás de anu-
lares os seus pontos fortes e 

potenciares os teus pontos 
fortes nos seus pontos fra-
cos. Quando planeias uma 
estratégia para jogo deves 

tentar ter o maior conheci-
mento possível do valor do 
adversário, da sua estrutura 
posicional e modelo de jogo, 
o scouting permite passares 
a informação aos teus atletas 
através de televisão e grava-
ção de vídeos, mas de nada 
valerá a informação se não 
a interpretarem. A evolução 
do futebol e a potenciação 
do rendimento das equipas 
está interligado ao processo 
de evolução, análise e obser-
vação dos adversários e tam-
bém ao estado do relvado e 
clima que habitualmente 
jogam.         

CONCURSO - I / II LIGA DE FUTEBOL 2020/21
A última ronda de palpites dos resultados do Varzim na II Liga e do Rio Ave na I Liga levou ao aumento da vantagem do líder Pedrinho para a concorrência. 

Destaque para a saída de Lúcio Pereira do último lugar e para o facto de ter sido claramente a quinzena com maior número de acertos nesta temporada. 

ANDREA 
SILVA

18 PONTOS

PAULO 
AREAL 

16 PONTOS

LÚCIO 
PEREIRA

13 PONTOS

MARIA JOSÉ 
CORREIA

14 PONTOS

PAULO 
MORIM 

12 PONTOS

PEDRINHO 
ROCHA

24 PONTOS

PEDRO 
GOMES

13 PONTOS

RUI JORGE 
SANTOS 

19 PONTOS

RUI 
MAIA 

12 PONTOS

Varzim 1
Chaves 1

Arouca 1
Varzim 1

Rio Ave 2
Nacional 0

Rio Ave 1
Tondela 0

Varzim 2
Chaves 1

Arouca 1
Varzim 1

Rio Ave 2
Nacional 1

Rio Ave 2
Tondela 1

Varzim 1
Chaves 2

Arouca 1
Varzim 1

Rio Ave 2
Nacional 1

Rio Ave 1
Tondela 0

Varzim 1
Chaves 1

Arouca 1
Varzim 0

Rio Ave 1
Nacional 1

Rio Ave 1
Tondela 0

Varzim 1
Chaves 0

Arouca 1
Varzim 0

Rio Ave 2
Nacional 0

Rio Ave 2
Tondela 0

Varzim 1
Chaves 0

Arouca 0
Varzim 2

Rio Ave 1
Nacional 1

Rio Ave 2
Tondela 1

Varzim 1
Chaves 1
 
Arouca 1
Varzim 2

Rio Ave 1
Nacional 1

Rio Ave 2
Tondela 1

Varzim 1
Chaves 2

Arouca 1
Varzim 1

Rio Ave 2
Nacional 1

Rio Ave 2
Tondela 0

Varzim 2
Chaves 1

Arouca 1
Varzim 1

Rio Ave 1
Nacional 0

Rio Ave 1
Tondela 1

Miguel Cardoso, de 48 
anos, regressou ao coman-
do técnico do Rio Ave, 
tendo assinado um con-
trato válido até Junho de 
2022. O treinador já orien-
tou a equipa rioavista em 
2017/2018, alcançando o 5º 
lugar no campeonato com 
qualificação para a Liga 
Europa. A chegada de Mi-
guel Cardoso pressupõe o 
regresso de Pedro Cunha 
e respetiva equipa técnica 
à liderança do da equipa 
B. A estreia não foi feliz 
dado que a equipa perdeu 
por 2x0 no reduto do Porto 
para a jornada 16 da I Liga. 

TRIO INGRESSA 

No dia de fecho do mer-
cado de transferências o 
Rio Ave apresentou três 

novidades. O clube recebeu 
do Sporting por emprésti-
mo o extremo Rafael Cama-
cho que esta época disputou 
sete jogos pela equipa B dos 
leões. Em sentido contrário 
Matheus Reis sai em direção 

a Alvalade.Também por em-
préstimo vem o avançado 
Júnior Brandão, mas o dian-
teiro brasileiro de 26 anos 
vem cedido pelos búlgaros 
do Ludogorets. Finalmen-
te confirma-se a entrada de 

Sávio, defesa esquerdo que 
estava no América Mineiro e 
que assinou um contrato até 
2025.

CHEGOU EX- VARZIM

Anderson Cruz, de 24 
anos, também é reforço até 
2025. O atacante vem da 
Bolívia, onde representava 
o Bolívar. O luso-angolano 
chegou a alinhar na forma-
ção de juniores e equipa B 
do Varzim (em 2014 e 2015), 
tendo daí partido para expe-
riências em Espanha, Croá-
cia e França. 

DIEGO DÁ 1,8 MILHÕES 

O Rio Ave vendeu Diego 
Lopes, médio de 26 anos, 
ao Lion City Sailors, de Sin-
gapura, após 7 temporadas 

de caravela ao peito em 
dois diferentes períodos. A 
transferência do brasileiro 
rendeu 1,8 milhões de eu-
ros. 

5º DE PORTUGAL

O Rio Ave aparece como 
o quinto clube português 
mais bem classificado no 
“ranking” da Federação 
Internacional de História 
e Estatísticas de Futebol só 
sendo batido em Portugal 
por Porto (no 15.º lugar 
mundial), Benfica (27.º), 
Braga (48.º) e Sporting 
(81.º). Em termos interna-
cionais o emblema de Vila 
do Conde ocupa o lugar 
113, uma subida de mais de 
300 posições, dado que em 
2019 os rioavistas se pauta-
vam pela posição 449.

MIGUEL CARDOSO REGRESSOU A CASA E ESTREOU-SE A PERDER
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FUTEBOL

LOBOS DO MAR NA ROTA DA RECUPERAÇÃO
Um golo do capitão Luís 

Pedro garantiu 3 pontos 
preciosos na luta pela fuga 
aos lugares de descida. Sob 
condições atmosféricas 
nada agradáveis, o Varzim 
apresentou-se no passado 
domingo, no Centro de Trei-
nos do Olival, frente ao Por-
to B, com uma versão pós 
mercado de Inverno. Uma 
mão-cheia de reforços no 11, 
com as estreias absolutas de 
Patrick e Adgon. Os primei-
ros minutos de jogo tiveram 
algum domínio dos portis-
tas,  esporadicamente  inter-
rompido por alguns lances 
de aproximação à baliza ad-
versária dos comandados de 
António Barbosa. Prevale-
ciam as defesas sobre os ata-
ques, com o destaque para 
os dois guarda redes.  Ri-
cardo  Nunes foi chamado a 
algumas intervenções, res-
pondendo com segurança. O 
seu homólogo não destoou, 
evitando mesmo algumas 
situações de  eminente  con-
cretização dos avançados 
alvinegros. No entanto, na 
cobrança de um canto aos 

19 minutos, depois de três 
tentativas abortadas por 
Cláudio Ramos, o remate vi-
torioso do defesa Luís Pedro 
inaugurou o marcador.

Em vantagem, a qualidade 
do futebol alvinegro veio ao 
de cima, muito pela presta-
ção individual dos jogadores 
recntemente contratados. 
Na defesa, Tiago Almeida 
aportou qualidade, sobretu-
do na transição com bola, 
enquanto André Leão trou-
xe a maturidade para pau-
tar os ritmos de jogo, sendo 
uma mais valia na ligação 
entre setores, funcionando 
por vezes como um terceiro 

central. Ahmed Isaiah rubri-
cou mais um excelente jogo, 
funcionando como o joker 
no centro do terreno, capaz 
de ganhar bolas e sair em 
transições rápidas. Patrick 
Fernandes demonstrou ser 
um avançado com boa leitu-
ra de jogo e com mobilidade 
para  surpreender  as defesas 
contrárias. Agdon Menezes 
chegou esta semana e vem 
rotulado de matador, embo-
ra jogasse mais descaído so-
bre o corredor direito. Mes-
mo na fase em que o Porto B 
revelpi alguma supremacia, 
o Varzim foi  sempre  uma 
equipa com personalidade e 

capaz de jogar entre linhas 
com critério. No entanto, 
em  linguagem  futebolística,   
“pôs-se a jeito” ao desper-
diçar as inúmeras oportuni-
dades de contra-atacar com 
sucesso. O Varzim é agora 
17º com 14 pontos em 18 
jornadas.

ANTÓNIO BARBOSA

“Esta vitória é dedicada 
ao associado Camilo Nunes, 
um espelho do amor e raça 
que os adeptos nutrem por 
este clube. Em relação ao 
jogo, tentámos desde cedo 
pressionar alto uma equipa 

com jovens muito talento-
sos, e com uma filosofia de 
jogo que apreciámos. Fru-
to do trabalho da direção, 
podemos contar com dois 
novos avançados, que acres-
centaram  qualidade e capa-
cidade para chegar à área 
contrária. Todos os que cá 
estavam também têm  qua-
lidade, que naturalmente 
será potenciada pela chega-
da de outros jogadores que 
trazem experiência e outro 
tipo de argumentos técni-
cos. Sabemos que podemos 
melhorar, e com o trabalho 
iremos conseguir chegar a 
bom porto”

O Varzim contratou 
mais dois avançados na 
sequência da remodelação 
do plantel que fez em ja-
neiro e ambos até já foram 
titulares no último jogo.

Patrick Fernandes esta-
va no Farense onde, esta 
temporada, participou em 
12 partidas e apontou um 
golo . O dianteiro tem 27 
anos é de Cabo Verde e 
tem na carreira passagens 
pelo Tondela, Felgueiras e 
Oliveira do Hospital. 

Agdon Menezes jogava 
no Feirense, no qual esta 
temporada participou em 
nove partidas, mas nunca 
foi titular. O atacante de 
28 anos foi o melhor mar-
cador na II Liga na época 
passada e no nosso país já 
passou por Braga B, Mere-
linense e Oliveirense.

CONTRATADOS DOIS NOVOS AVANÇADOS

4 EMPRESTADOS 
E DUAS SAÍDAS

O Varzim Sport Club 
chegou a acordo com os jo-
gadores Rui Silva e Stanley 
Awurum para a revogação 
do contrato de trabalho. 
Ambos realizaram vários jo-
gos durante a primeira parte 
da época, mas deixaram de 
ser opção para o treinador 

António Barbosa na se-
quência da remodelação do 
plantel feita em janeiro, que 
contemplou vários emprésti-
mos. O avançado nigeriano  
(que chegou a estar interna-
do devido à Covid-19) tinha 
vários anos de ligação aos 
alvinegros e o lateral direi-
to tinha sido contratado no 
defeso. 

Para o São João de Ver se-

guem Filipe Dinis e Ibrahi-
ma até final da época. O 
guarda-redes só jogou na 
equipa B e o médio fran-
cês de 22 anos teve poucas 
oportunidades depois de ter 
sido contratado no início da 
temporada, rumando ambos 
ao clube do terceiro escalão 
onde também alinha o Álva-
ro Milhazes (anteriormente 
emprestado). Nesta remo-
delação do plantel principal, 
também se registou o em-
préstimo de Paulo Moreira 
a um emblema do Campeo-
nato de Portugal. O médio 
tinha sido igualmente con-
tratado no verão passado e 
agora vai rodar no Benfica e 
Castelo Branco para ter mais 
oportunidades.  Finalmente, 
o clube chegou ainda a acor-
do com o Condeixa, da mes-
ma divisão, para o emprésti-
mo do atacante colombiano 
Jhon Rentería até ao final da 
época desportiva. 

REFORÇO FEMININO 

Também no setor femi-
nino o Varzim Sport Club 
reforçou o plantel sénior. 
Esta terça-feira foi anun-
ciada a contratação de Ilia-
na Barbosa, média france-
sa, de 19 anos, que passa a 
ser mais uma opção para 
o treinador Roger Pinhei-
ro lançar na formação que 
alinha no segundo escalão. 

É MEDIADOR DE SEGUROS? PRECISA DE APOIO NA GESTÃO DA SUA CARTEIRA? CONTACTE-NOS
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Depois de derrotada nas 
duas primeiras jornadas, a 
equipa feminina do Póvoa 
Futsal / Varzim vai tentar 
somar os primeiros pontos 
na Fase de Manutenção da 1ª 
divisão no jogo que realiza-
rá no próximo sábado frente 
à ARCD Venda da Luísa. A 
equipa oriunda de Condei-
xa-a-Nova venceu na 2ª jor-
nada, enquanto as comanda-
das de Rui Casanova foram 
derrotadas por 5-0 pelo 
Águias de Santa Marta. Para 
o próximo embate, o técnico 
das poveiras já poderá con-
tar com Vanessa Serrão. A 

FUTSAL: POVEIRAS PROCURAM PRIMEIRA VITÓRIA

atleta de 25 anos conta com 
passagens pelo Santa Luzia, 
Canidelo e Rio Ave, tendo 

vestido a camisola do Póvoa 
nas três últimas temporadas. 
A ala vilacondense está ago-
ra de regresso para ajudar a 
equipa a manter-se na elite 
do futsal feminino nacional.

CAXINAS REFORÇA-SE

Rafael Lira e André Góis 
são os mais recentes reforços 
do Caxinas para abordar as 
11 jornadas finais da tem-
porada. O experiente fixo, 
brasileiro de nascimento 
mas naturalizado pelo Azer-
beijão,  chega  proveniente 
da  Eslováquia, onde repre-

PÓVOA ANDEBOL NO TOP 8 DO CAMPEONATO 
Depois da paragem devi-

do ao Mundial, o Campeo-
nato Placard Andebol 1 está 
de volta. Apesar do confi-
namento, o estatuto de pri-
modivisionária permite à 
equipa poveira continuar a 
viagem na época de estreia 
na elite do andebol na-
cional. O jogo do passado 
sábado contra o Boavista 
foi referente à 9ª jornada 
(então adiada) e a vitória 
por 23x27 permitiu aos co-
mandados de Jorge Carva-
lho subir mais uns degraus 
na classificação. Ainda com 
uma jornada em atraso, os 
poveiros somam 30 pon-
tos, juntamente com ABC 
e Madeira SAD, ocupando 
o 7º lugar. Na viagem até 
à cidade Invicta, o técnico 
Jorge Carvalho chamou ao 
jogo um quarteto de jovens 
atletas,  proporcionando-
-lhes minutos de qualidade. 
Pedro Magalhães   e Carlos 
Moreira, ambos frutos da 
formação, foram apostas 

no último terço do jogo e 
cumpriram com distinção. 
A réplica boavisteira durou 
os primeiros 15m, altura em 
que os poveiros embalaram 
para uma vitória convincen-
te sobre o lanterna vermelha 
da competição. No próximo 
fim de semana, a equipa tem 
uma jornada dupla contra o 
Madeira SAD, jogando na 
sexta feira no reduto dos 
insulares (jogo em atraso) e 

volta a jogar no domingo na 
Póvoa para o início da se-
gunda volta.

 
HUMBERTO DEFENDE 
BALIZA DA
SOLIDARIEDADE
 
Depois de uma brilhan-

te prestação no Mundial 
do Egito, o guarda-redes 
do Póvoa Andebol voltou à 
normalidade do quotidiano. 

Antes do primeiro treino 
com o plantel, Humberto 
Gomes realizou testes mé-
dicos na Clínica Medicassur 
e posteriormente foi conhe-
cer as instalações da Rádio 
Onda Viva, onde assistiu ao 
programa Discos Pedidos 
com Joaquim Senra. 

O premiado “man of the 
match” no jogo contra a No-
ruega, no entanto, também 
marca pontos fora das qua-

tro linhas, associando-se 
a causas solidárias. Desta 
feita, Humberto Gomes, 
ofereceu uma das camiso-
las da seleção, autografada 
pelos colegas, à causa da 
Princesa Lara. Uma meni-
na que sofre de uma doen-
ça rara degenerativa, que 
provoca a perda das capa-
cidades motoras, ao ponto 
de precisar de terapias diá-
rias e suplementos vindos 
de Inglaterra.  Para quem 
quiser colaborar, bastará 
consultar a página de fa-
cebook da “Princesa Lara”.

sentava o Lucenec. Segundo 
o diretor técnico Raul Mo-
reira, o   futsalista foi reco-

mendado  por um técnico 
amigo e será uma mais valia 
numa equipa bastante jo-
vem. Rafael Lira tem 38 anos 
e na última década esteve 
em países como a Rússia, 
República  Checa, Croácia, 
Eslováquia e Cazaquistão. 
Já o pivô Ruben Góis está 
de regresso ao clube que o 
formou e, depois de uma 
experiência menos positiva 
no Azeméis Futsal, será mais 
uma opção para o técnico 
Nuno Silva. À 19ª jornada, 
o Caxinas é 11º classificado, 
com 17 pontos, visitando na 
próxima jornada o lanterna 
vermelha.
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DIOGO BRITO TEM ESTREIA NA 
SELEÇÃO A NO HORIZONTE

Um poveiro foi pré-con-
vocado para representar 
a seleção nacional de bas-
quetebol em dois jogos de 
pré-qualifi cação para o 
Mundial 2023. 

Diogo Brito, de 23 anos, 
representa atualmente o 
Club Ourense Baloncesto, 
que milita no segundo es-

calão espanhol, tendo atual-
mente médias de 3.8 pontos 
por jogo em 12.5 minutos de 
utilização. O extremo for-
mado no Desportivo da Pó-
voa voltou à Europa no ano 
passado depois de quatro 
anos onde esteve a jogar no 
campeonato universitário 
dos EUA pelos Utah State 

Aggies, tendo esperança de 
ser opção para os desafi os 
frente a Bielorrússia (18 de 
fevereiro) e Chipre (20 de 
fevereiro). 

Recorde-se que Diogo 
Brito conta já com diversas 
internacionalizações pe-
las seleções jovens (sub-16, 
sub-18 e sub-20).

ANDRÉ REGUFE BATEU RECORDE 
QUE JÁ DURAVA DESDE 2008

André Regufe é o novo 
detentor do recorde regio-
nal de juniores em pista 
coberta na prova de 3 mil 
metros. 

O feito do jovem do 
Atlético da Póvoa foi ob-
tido em Braga no passado 
dia 13. O atleta correu a 
distância em 8 minutos, 19 

segundos e 60 centésimos, 
superando o anterior máxi-
mo que tinha sido alcançado 
já em 2008. 

Mesmo em tempo de con-
fi namento, os atletas do clu-
be liderado por Filipe Novo 
“continuam empenhados e 
focados no desenvolvimen-
to do potencial, batendo 

recordes nas poucas oportu-
nidades para competir nesta 
altura”. Cerca de 40 seniores 
masculinos e femininos es-
tão por estes dias a prepara-
rem-se para os campeonatos 
de clubes que se realizarão 
em data a confi rmar pela Fe-
deração Portuguesa de Atle-
tismo.

Rui Costa já não vai cor-
rer em Portugal durante este 
mês. O ciclista poveiro tinha 
revelado que iria estar pre-
sente na Volta ao Algarve, 
mas a prova foi adiada para 
maio, anunciou a Federa-
ção Portuguesa de Ciclis-
mo, uma decisão tomada 

PANDEMIA IMPEDE RUI COSTA 
DE CORRER CÁ EM FEVEREIRO

em função da “evolução da 
situação pandémica”. A cor-
rida, que estava inicialmente 
agendada entre 17 e 21 de fe-
vereiro, vai agora decorrer de 
5 a  9 de maio, o que poderá 
colocar em causa a vinda do 
aguçadourense ao nosso país 
devido a eventuais confl itos 

de calendário. Pelos mesmo 
motivos, Rui Costa também 
não está a participar numa 
prova que deveria estar a 
decorrer por estes dias em 
Espanha, sendo nesta altura 
a estreia em 2021 prevista 
para o Tour de la Provence, 
em França. 



22 | 4 FEVEREIRO 2021 | NOTÍCIAS ONDA VIVA

BLOG RECEPÇÃO ORIENTADA

RECEPÇÃO 
DO SEMANÁRIO

Ficha Técnica/Coordenação - Pedro Moreira: Administrador e Gestor de conteúdos, Pedro Ramos: Editor e Cronista, Marco Gonçalves: Editor, 
Adolfo Serrão: Cronista, José Pereira: Cronista, Diogo Postiga: Cronista, Isa Maio: Cronista, André Tiago: Instagrammer e João Matias: Instagrammer

Acompanhe-nos nas redes sociais

    www.facebook.com/recepcaoorientada.pt/ 

    www.instagram.com/recepcaoorientada/ 

     recepcaoorientada@gmail.com

Continuamos a nossa pro-
paganda portuguesa pelos 
palcos da América do Sul, 
desta vez com a conquista da 
maior competição desse con-
tinente, a Libertadores.

Como havíamos anuncia-
do, o Palmeiras orientado por 
Abel Ferreira qualifi cou-se 
para a fi nal depois de derro-
tar o River Plate, uma equipa 
com bastante experiência na 
prova.

Numa fi nal brasileira, Abel 
defrontou o Santos que tam-
bém foi orientado, até há 
pouco tempo, por Jesualdo 
Ferreira.

Num jogo equilibrado e 
com duas equipas cautelo-
sas e concentradas em todos 
os momentos, a sorte sorriu 
para o português num dos úl-
timos lances do encontro. 

Quando até já passava dos 
oito minutos de compensa-
ção, uma vez que após um 

O Varzim iniciou a se-
gunda volta do campeo-
nato com o pé direito. No 
jogo da 18.ª jornada frente 
ao FC Porto B, o Varzim 
levou a melhor vencendo a 
partida por 1-0. 

Luís Pedro resolveu o 
jogo aos 19 minutos mar-
cando o primeiro e único 
golo do encontro que deu 
três pontos aos lobos do 
mar. O Varzim precisava 
da vitória e o mister Antó-
nio Barbosa também. Ao 
terceiro jogo no comando, 

LIBERTADORES 
CONTINUA PORTUGUESA

LOBOS DO MAR DEIXAM ÚLTIMO LUGAR

“DE VOLTA A CASA” 
 Afi nal o timoneiro ain-

da não estava defi nitiva-
mente encontrado. Pedro 
Cunha volta à sua equipa 
B e o Rio Ave aposta num 
regresso, Miguel Cardo-
so. Conhece bem a casa e 
esta terra, com a caravela 
conseguiu feitos indelé-
veis e uma página linda 
na história do clube como 
um 5° lugar com a maior 
pontuação à altura e ainda 
o carimbo para a Liga Eu-
ropa. Quando chegou era 
um mero desconhecido, 
nunca tinha treinado uma 
equipa principal mas não 
foi preciso muito tempo 
para triunfar e se valori-
zar a si e aos seus ativos. 

Clemente Crista, conhecido por Praia, foi um talento descoberto no areal de Matosinhos e 
potenciado pelo Leixões. Veloz e tecnicista, demonstrava um apetite pela bola só ao alcance 
dos que jogam sem amarras. Foi um dos “bebés” que o clube matosinhense ofereceu ao fute-
bol.

Quando António Teixeira, conhecedor profundo das suas qualidades, o trouxe para o Var-
zim em 1975/1976, Praia era já um jogador experiente e tarimbado após passar por Esmoriz, 
Leixões, Benfi ca, Vitória FC, Barreirense e Boavista. O virtuoso extremo, que saboreara várias 
conquistas, deu um importante contributo para o regresso dos Lobos do Mar ao convívio dos 
grandes, numa demonstração clara de superioridade na Zona Norte abrilhantada pelo título 
de Campeão Nacional da II Divisão.

Praia prosseguiu a carreira entre Boavista, Montijo, Barreirense e Palmelense. Mas a glorio-
sa temporada na Póvoa reservou-lhe um lugar na história do Varzim e no coração dos seus 
adeptos.

PRAIA

Um treinador carismático e 
com um perfi l muito forte, 
assumindo sempre um com-
promisso com a equipa e 
com a premissa principal de 
trabalho, trabalho, trabalho. 
Juntar e unir o grupo era o 
objetivo principal numa al-
tura da época atípica para 
o clube e Miguel Cardoso é 
homem para isso mesmo. 
Sempre fi el à sua ideologia 

o técnico vê a equipa sair 
do último lugar cedendo o 
mesmo ao adversário, que 
fi ca com 13 pontos e o Var-
zim, com 14 pontos, subiu 
agora à 17.ª posição da II 
liga portuguesa.

de jogo, com uma saída a 
partir de trás, uma posse 
fortíssima e uma ligação 
entre setores muito coesa, 
fazendo com que o plantel 
funcione como uma ver-
dadeira equipa, vai certa-
mente colocar o emblema 
Vilacondenses nos trilhos. 
Ele já habitou os Rioavistas 
a grandes jogos e grandes 
êxitos, toda a gente o co-
nhece e reconhece o seu 
valor, só tem de voltar a 
mostrar isso mesmo nesta 
caminhada que só termina 
no fi nal da época que ainda 
vem. Um caminho longo 
mas com a paciência mere-
cida para embarcar rumo à 
vitória!

desentendimento no banco 
do Santos essa compensação 
prolongou-se por mais uns 
minutos, uma bola lançada na 
área por Rony foi sufi ciente 
para um cabeceamento histó-
rico de Breno que saltou mais 
alto que o defesa do Santos e 
fez o tento vitorioso. 

Assim, Abel tornou-se no 
segundo treinador português 
a vencer esta prova e logo de 
forma consecutiva, uma vez 
que Jesus havia ganho na tem-
porada transacta. 

Sensivelmente 4 meses de-
pois de abraçar este projecto, 
Abel e toda a sua comitiva en-
tram na história do Palmeiras 
e do futebol nacional.

Um grande trabalho está a 
realizar Abel depois de já ter 
provado muitíssimas qualida-
des tanto ao serviço do Braga 
como no Paok. 

Parabéns mister Abel Fer-
reira e companhia.

... o Sporting CP é o 
clube português que mais 
jogadores cedeu á seleção 
portuguesa em mundiais 
de seleções. Foram  30 jo-
gadores no total

SABIAS QUE ...

Recorde-se que, neste 
mercado de inverno, o Var-
zim reforçou a equipa com 
cinco novos jogadores e, a 
contar pela investida, tem 
possibilidade de melhorar 
a classifi cação.

Na próxima jornada, a 6 
de fevereiro, o Varzim tem 
encontro marcado com o 
Chaves pelas 15h. Além do 
relato na Onda Viva, o jogo 
será transmitido pela Sport 
TV e, quem sabe, o Varzim 
embala no caminho das vi-
tórias.
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Ana Catarina Monteiro 
está de regresso após três 
semanas de preparação no 
Centro de Alto Rendimen-
to de Serra Nevada, em 
Espanha. 

A nadadora do Clube 
Fluvial Vilacondense e o 
treinador Fábio Pereira 
estiveram presentes num 
estágio de altitude organi-
zado pela Federação Por-
tuguesa de Natação. 

Tratou-se de um en-
contro que reuniu os cin-

co nadadores portugueses 
já apurados para os Jogos 
Olímpicos. 

Face à falta de competi-
ções, este foi um relevante 
momento de treino para a 
atleta tendo em vista a im-
portante competição inter-
nacional em que espera es-
trear este verão. 

O CFV proporcionou 
ainda a mais cinco atletas e 
outro técnico a experiência 
de treinar no mesmo local 
durante uma semana.

DESPORTO

NADADORA DO FLUVIAL 
FOI A ESPANHA 
PREPARAR OLIMPÍADAS

JOVENS DO CNP DERAM RÉPLICA AOS 
CAMPEÕES E QUASE SURPREENDIAM

O Naval Povoense vendeu 
cara a derrota frente ao Vitó-
ria, atual campeão nacional 
de pólo aquático em seniores 
masculinos. O duelo foi re-
nhido e a poucos segundos 
do final os vimaranenses 
venciam por um golo, mas os 
poveiros falharam o empate 
e sofreram logo a seguir um 
tento que fixou o resultado 
final em 15-13. 

Destaque para os 8 golos 
de Pedro Stellet, tendo os 
restantes sido marcados por 
Luís Coentrão (1), Pedro 
Coentrão (3) e António Dias 
(1). Confirmou-se o favori-
tismo da equipa da casa pe-
rante uma jovem e renovada 
equipa poveira, cujo treina-
dor, Javier Cáceres, destacou 
a evolução registada desde 
a primeira jornada, um tra-

balho notório nas últimas 
semanas que permitiu equi-
librar a partida diante de um 
dos principais candidatos ao 
título. Na próxima ronda, o 

Naval Povoense defronta o 
Fluvial Portuense à procura 
da primeira vitória após três 
desaires consecutivos no ar-
ranque da época.
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MORREU CAMILO, UM FERVOROSO ADEPTO DO VARZIM
Camilo José Rocha As-

sunção Nunes faleceu no 
passado 25 de janeiro e foi 
sepultado dia seguinte no 
cemitério n.º1 da Póvoa de 
Varzim após cerimónias re-
servadas ao núcleo familiar. 

O sócio nº 277 será para 
sempre recordado como um 
dos adeptos que mais fervo-
rosamente vivia os jogos do 
clube de coração. Aliás, mal 
se soube da morte do caris-
mático associados muitos 
foram aqueles que publica-
mente expressaram o pesar 
e recomendaram à direção 
que preste uma devida ho-
menagem no estádio quan-

do tal for possível. 
A Rádio Onda Viva emi-

tiu na última edição do 

programa Onda Desportiva 
uma simbólica homenagem 
ao eterno lobo do mar. 

O Varzim também reser-
vou palavras carinhosas para 
com Camilo: “Perdemos 
um dos maiores varzinis-
tas da história deste Clube. 
Calou-se a voz mais fervo-
rosa, pura e inconformada 
da massa adepta varzinista. 
Dos seus 59 anos de vida, 47 
foram a viver intensamen-
te o seu amor pelo Varzim. 
Um amor sem limites. Du-
rante anos a fio, percorreu as 
artérias da nossa cidade, dis-
tribuindo, orgulhosamente, 
os cartazes de jogo. Tarefa 
que só deixou de cumprir, 
por motivos de doença. Dos 
cânticos que improvisava, 

aos confetes que ele próprio 
fazia com folhas de jornais e 
revistas, enchia de vida o Es-
tádio do Varzim. O Camilo 
será sempre lembrado pelas 
inúmeras gerações que tive-
ram a sorte de o conhecer. 
É incontável o número de 
adeptos, jogadores, dirigen-
tes, treinadores, funcioná-
rios que estão a sentir esta 
perda. Ficam muitas histó-
rias para contar e memórias 
para perpetuar a ligação do 
Camilo a este emblema. Par-
tiu, lutando pela vida até ao 
último segundo. Com a raça 
de um verdadeiro Lobo do 
Mar”.

JOVEM DE 15 ANOS DE V.CONDE 
NÃO RESISTIU A CANCRO RARO

Morreu um jovem de Vila 
do Conde que lutava há 
dois anos contra um can-
cro raro da próstata. Kauan 
Valente foi alvo de diver-
sas iniciativas solidárias 
no concelho onde residia e 
também na Póvoa de Var-
zim para angariar fundos 

que o levassem a fazer num 
dispendioso tratamento no 
Brasil no valor de 400 mil eu-
ros. Apesar das ajudas, a pan-
demia acabou por atrasar os 
planos e o adolescente de 15 
anos foi piorando o estado de 
saúde, não tendo resistido ao 
avançar da doença no passa-

do dia 29 de janeiro. Nos úl-
timos meses ainda conseguiu 
realizar alguns sonhos, como 
assistir à corrida portuguesa 
de Fórmula 1, mas o grande 
desejo que tinha ser jogador 
de basquetebol, modalidade 
que praticava no Clube Des-
portivo José Régio.
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PÓVOA E CONCELHOS VIZINHOS AO LADO DE MARCELO 
Marcelo Rebelo de Sousa 

foi reeleito para um novo 
mandato como Presidente 
da República. Os resultados 
nacionais foram semelhan-
tes aos verificados na Póvoa 
de Varzim, Vila do Conde, 
Barcelos, Esposende e Vila 
Nova de Famalicão.

Na Póvoa de Varzim, 
Marcelo venceu (60,22% 
- 15121 votos) e depois 
foram estes os resulta-
dos: Ana Gomes (13,12% 
- 3294), André Ventura 
(12,84% - 3224), Tiago 
Mayan Gonçalves (4,21% 
- 1056) Vitorino Silva 
(3,48% - 873), Marisa Ma-

tias (3,31% - 831), João Fer-
reira (2,83% - 710). Brancos 
(1,7% - 457) e nulos (0,86% 
- 223). Votaram 25789 de 
60127 inscritos. A abstenção 
foi de 57,11%.

Em Vila do Conde, hou-
ve também uma vitória de 
Marcelo (61,34%) e quanto 
aos restantes: Ana Gomes 
(14,2%), André Ventu-
ra (10,53%), Tiago Mayan 

Gonçalves (3,93%), Vitorino 
Silva (3,63%), Marisa Ma-
tias (3,59) e João Ferreira 
(2,78%).   A abstenção che-
gou aos 54,06%.

Em Esposende, Marcelo 
também triunfou (61,97%) 
e depois a ordem foi esta: 
Ana Gomes (12,04%), An-
dré Ventura (11,75), Vitori-
no Silva (4,33), Tiago Mayan 
Gonçalves(3,73%), Marisa 
Matias (3,69%), João Ferrei-
ra (2,50%). A abstenção che-
gou aos 56,18%.

Em Barcelos também foi 
Marcelo quem conseguiu 
mais votos (64,7%).  Os res-
tantes resultados foram : An-

dré Ventura (11,82%), Ana 
Gomes (11,23%), Vitorino 
Silva (4,47), Marisa Ma-
tias (3,56%), Tiago Mayan 
Gonçalves (2,85%) e João 
Ferreira (1,99%). A absten-
ção chegou aos 50,44%.

Finalmente em Fama-
licão, Marcelo teve mais 
votos (64,78%) e os ou-
tros concorrentes obtive-
ram estes resultados: Ana 
Gomes (12,53%), André 
Ventura (9,82%), Vitorino 
Silva (3,83%), Marisa Ma-
tias (3,33%), Tiago Mayan 
Gonçalves (3,3%) e  João 
Ferreira (2,42%). A absten-
ção chegou aos 50,02%.

Miguel Pinto, que lidera 
em Vila Real a Continental 
Advanced Antenna Por-
tugal, foi “cooptado” pela 
Universidade de Trás-os- 
Montes e Alto Douro para 
o Conselho Geral daquele 
estabelecimento de ensino. 

Miguel Pinto é elemen-
to do Partido Socialista 

na Assembleia Municipal 
da Póvoa de Varzim (desde 
2009) e, segundo a univer-
sidade, é uma das “sete per-
sonalidades de reconhecido 
mérito externas à universi-
dade que passarão a integrar 
o Conselho Geral e que se 
juntarão aos 18 conselheiros 
eleitos no passado dia 02 de 

dezembro de 2020”. Mi-
guel Pinto lidera também 
o Conselho Consultivo da 
Associação Empresarial de 
Portugal. Quanto à empre-
sa localizada em Vila Real 
é uma das principais es-
pecialistas e fabricantes de 
antenas para veículos da 
Europa. 

UNIVERSIDADE DE VILA REAL INTEGRA MIGUEL PINTO 

VANTAGENS DA PLANTA MELHORADA

“Planta melhorada” é a 
designação genericamente 
utilizada para indicar plantas 
de qualidade superior, pro-
venientes de um programa 
de melhoramento que visa 
apurar alguma característica 
da espécie, como por exem-
plo produtividade, qualidade 
da madeira ou resistência 
a algum fator adverso. Esta 
planta melhorada pode ser 
seminal (proveniente de um 
pomar de sementes geradas 
por árvores selecionadas) ou 
clonal, que não é mais do que 
uma cópia fiel da árvore ori-
ginal selecionada, produzida 
a partir de estaca.

As “super plantas” são o 
resultado de programas de 
melhoramento genético, 
através da implementação 
de um ciclo com várias ativi-
dades, que se desenrolam ao 
longo de 15-20 anos. Este pe-
ríodo compreende a criação 
de novas variedades e colo-
cação em campos de ensaio, 
a sua avaliação e análise dos 

resultados, e, finalmente, a 
seleção dos melhores clones. 
Estes serão depois multipli-
cados em larga escala em 
viveiros e disponibilizados 
para venda ao público.

Em Portugal, existem dois 

programas de melhoramen-
to genético dedicados ao eu-
calipto: o da The Navigator 
Company (desenvolvido no 
Instituto RAIZ, que já vai 
na quarta geração) e o da 
Altri. E os resultados são ex-

pressivos. Na planta seminal 
melhorada, o ganho de volu-
me de madeira é, em média, 
20% superior ao da planta 
seminal corrente. Já na plan-
ta clonal, a par com a semen-
te originada de polinização 
controlada, pode obter-se 
ganhos médios de 30%.

A PLANTA CLONAL 
FAZ A DIFERENÇA

“Portugal foi pioneiro no 
melhoramento genético do 
eucalipto, com o primei-
ro programa, em 1968. De 
resto, os programas de me-
lhoramento genético do eu-
calipto em Portugal são dos 
mais avançados em todo o 
mundo”, afirma Nuno Bor-
ralho, responsável pela Uni-
dade de Investigação Flores-
tal do RAIZ, um instituto de 
pesquisa privado pertencen-
te à The Navigator Company.

O investigador defende 
que, na produção florestal, 

“a única saída é desenvolver 
plantas que sejam mais efi-
cientes no uso dos recursos 
naturais, ou seja, que consi-
gam produzir mais biomassa 
com a mesma ou, se possí-
vel, com menor disponibili-
dade de água e nutrientes. E 
estamos a consegui-lo”.

Para Nuno Borralho, “o 
sucesso de uma plantação 
depende da aplicação de 
boas práticas culturais, tanto 
quanto da qualidade genéti-
ca das plantas. Porém, em 
alguns casos, determinados 
clones especificamente se-
lecionados podem, efetiva-
mente, fazer a diferença. É o 
que acontece em áreas com 
características muito parti-
culares, seja por questões de 
frio, risco de ocorrência de 
certas pragas ou qualidade 
de solo.”

VER MAIS EM 
WWW.PRODUTORES
FLORESTAIS.PT

O melhoramento genético nas plantas permite florestas de maior qualidade, mais eficientes em termos produtivos e, também, mais 
resilientes às condições climatéricas e do solo, e às pragas e doenças.
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ESTATUTO EDITORIAL
1. O Notícias Onda Viva é uma publi cação periódica de carácter local e regional independente de qualquer poder político e/ou religioso.

2. O Notícias Onda Viva  dedica-se e dedicar-se-á à defesa dos interesses do con celho e da região e à promoção dos valores culturais, sociais e económicos das popula ções onde se insere.

3. O Notícias Onda Viva dará voz aos setores desfavorecidos da nossa sociedade, bem como procurará ser o porta-voz e elo de ligação com a nossa comunidade emigrante pelo mundo.

4. O Notícias Onda Viva tem como ob jetivo e preocupação uma informação isenta o mais rigorosa possível apartidária e plu ralista.

5. O Notícias Onda Viva compromete- se a cumprir os princípios éticos e deonto lógicos inerentes à atividade jornalística, a respeitar a dignidade, os direitos e boa fé de todos os cidadãos.
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BITAITES

O novo Cartório Notarial da Póvoa de Varzim passou para a Rua José Malgueira nº82A (4490-647) e tem o 
telefone 252143479. A nova notária é Sara Loureiro Warren Varanda. 

edição nº 151 de 4/2/2021 edição nº 151 de 4/2/2021

edição nº 151 de 4/2/2021 edição nº 151 de 4/2/2021
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DANIEL SÁ FERREIRA

FERNANDO 
VAZ DAS NEVES

1- Passou mais uma quin-
zena, morreram mais 3500 
pessoas de Covid-19. Os 
nossos hospitais há muito 
passaram o ponto de rup-
tura, estamos a pedir ajuda 
internacional àqueles que 
estão em condições de a dis-
pensar. 

É uma realidade que já 
parece dizer pouco àqueles 
que têm a felicidade de não 
ter de contactar directa-
mente com ela. Os números 
tornam-se irreais, disso-
ciamo-nos do sofrimento 
que não queremos ver. Te-
mos pequenas queixas: os 
familiares ou amigos que 
não podemos abraçar, os 
aniversários que não po-
demos festejar, as férias ou 
casamentos adiados, os qui-
los ganhos desde que tudo 
começou, as pequenas futi-
lidades que precisamos de 

perder para perceber que 
não são tão pequenas, nem 
tão fúteis. E é este nevoeiro 
de pequenas coisas que nos 
entorpece e nos impede de 
abarcar a verdadeira dimen-
são da tragédia.

Não tinha de ser assim. 
Mesmo com todos os par-
tidos da oposição e uma 
maioria significativa da 
opinião pública a pedir um 
relaxamento das restrições, 
o número de casos no início 
do mês de Dezembro ainda 
era demasiadamente alto 
para que fosse admissível 
brincar com o fogo. A expe-
riência feita no Natal correu 
mal, e agora é este o incên-
dio que nos consome. 

Há responsabilidade po-
lítica objectiva de quem 
governa, que será tão maior 
quanto mais vidas que po-
deriam ser salvas se perde-

O que se passou com a 
escolha do Procurador Por-
tuguês para a procurado-
ria Europeia envergonha 
Portugal e mina a credibi-
lidade do País, para mais, 
nesta altura em que exer-
ce a Presidência do Con-
selho da União Europeia.

A questão de fundo é a 
seguinte: como é feita e a 
quem compete escolher o 
procurador de cada País?

Para que não restem dúvi-
das aos nossos leitores, veja-
mos o que diz o Regulamento:

“O Regulamento (UE) 
2017/1939 estabelece 
igualmente que o Conse-
lho nomeia cada procura-
dor europeu escolhendo 
um dos três candidatos 
indigitados por cada Es-
tado-Membro, após ter re-
cebido o parecer fundamen-
tado do comité de seleção.”

Da leitura do Regulamen-
to fica claro que a competên-
cia para selecionar e nomear 
os representantes é europeia 
e não nacional. Se assim não 
fosse, e se a competência 
fosse nacional, cada Esta-
do-Membro indicava o seu 
representante não sendo ne-
cessário um comité de selec-
ção europeu, como aconte-

ce, por exemplo, no caso do 
representante na Eurojust. 

Mas se dúvidas existis-
sem, a Deputada Constança 
Urbano de Sousa, profunda 
conhecedora dos mean-
dros europeus, dissipou-as 
na audição do dia 22 de 
Março de 2019, à Senhora-
Procuradora Ana Mendes 
de Almeida. Disse a Sra. 
Deputada: “Há uma fase 
de selecção nacional, mas a 
verdadeira decisão não será 
tomada aqui, e sim através 
de um comité independen-
te que irá avaliar o perfil 
dos candidatos para ocu-
par este importante cargo.”

Ou seja, Portugal decidiu 
não acatar a escolha do co-
mité independente que es-
colheu a Procuradora Ana 
Mendes de Almeida e optou, 
vá la saber-se porquê, pelo 
Procurador José Guerra.

Segundo fonte bem co-
locada, a decisão pode-
rá estar relacionada com 
questões de segurança e 
saúde dos procuradores 
europeus uma vez que a 
Procuradora portuguesa 
poderia intoxicar os cole-
gas com o fumo das golas, 
cuja investigação esta Pro-
curadora tem levado a cabo.

OPINIÃO

O NEVOEIRO

MENTIRAS, LAPSOS & GUERRA LDA
DO MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

rem. Deverá ser assacada a 
seu tempo. Agora, é nova-
mente momento de cerrar 
fileiras, e demonstrar que, 
se conseguirmos ser tão 
exigentes connosco, e tão 
unidos, como fomos na 
primeira fase do combate à 
pandemia, conseguiremos 
reganhar o controlo e ser 
novamente exemplo para o 
mundo. 

2- As eleições presiden-
ciais não trouxeram grandes 
surpresas. Marcelo Rebelo 
de Sousa foi reeleito confor-
tavelmente, André Ventura 
teve um resultado relevante, 
e a esquerda, dividida e órfã, 
teve uma noite difícil. Com 
este pano de fundo, não dei-
xa de ser interessante olhar 
para os seus contra-intuiti-
vos efeitos. António Costa 
passou incólume por uma 
eleição onde tinha pouco 

Mas era necessário ar-
ranjar “argumentos” para 
justificar a troca, e é aí que 
surge a famosa missiva di-
rigida ao embaixador da 
Representação Permanente 
de Portugal junto da União 
Europeia (REPER) com 
uma nota biográfica relativa 
ao Procurador José Guerra, 
devidamente ornamentada, 
cuja finalidade só poderia 
ser embelezar o seu Curri-
culum Vitae. Uma nota com 
três mentiras. A estas men-
tiras a Sra. Ministra chama-
-lhe lapsos. Belo eufemismo!

Mas parece que lapsos 
é a pandemia que afecta o 
Ministério da Justiça. De-
pois da Ministra vem o seu 
douto Secretário de Estado 
Adjunto e da Justiça, juiz 
conselheiro Mário Morga-
do, escrever no facebook:

“Na sequência de lapsos 
verificados numa informa-
ção enviada pela DGPJ à RE-
PER (e comunicada ao Gabi-
nete da Ministra da Justiça a 
título de conhecimento para 
arquivo) o seu Diretor-Geral 
colocou hoje o cargo à dispo-
sição da Ministra da Justiça, 
que aceitou a sua demissão.”

Senhor Secretário de Esta-
do como tem coragem de es-

crever tal barbaridade?  Sabe 
bem que as coisas não acon-
tecem desta forma. Nenhum 
técnico de ministério algum 
faz uma nota sem que a mes-
ma lhe seja pedida superior-
mente. E, menos ainda, que a 
envie, de livre e espontânea 
vontade, para o Senhor Em-
baixador da REPER. Ou seja, 
no caso em apreço, o Gabi-
nete da Ministra pediu para 
que se elaborasse a tal nota. 
Depois da nota elaborada, a 
mesma é enviada ao Gabinete 
da Ministra para ser validada. 
Após a sua validação a Sra. 
Ministra envia a nota para o 
seu colega, Ministro dos Ne-
gócios Estrangeiros que, por 
sua vez, a envia para o Em-
baixador da REPER. Como 
bem sabe, ou deveria saber, 
o processo é este e não outro.

Termino este artigo 
com uma frase que es-
crevi no primeiro arti-
go que aqui publiquei:

“É altura de Portugal acor-
dar do sono dogmático em 
que se encontra. Não pode-
mos continuar a ser engana-
dos e temos, rapidamente, 
perceber o que se esconde 
por trás desta manta nebu-
losa de interesses e de fei-
ras de vaidades pessoais.”

a ganhar e ainda viu a sua 
putativa oposição interna 
ser esvaziada pelo resultado 
pouco satisfatório de Ana 
Gomes; as lideranças do 
PSD e do CDS, apesar de se 
terem apressado a celebrar 
uma vitória que considera-
ram sua e derrotas alheias, 
têm o caminho para cons-
truir uma maioria política 
na direita democrática mui-
to complicado. Francisco 
Rodrigues dos Santos viu 
a sua liderança ser coloca-
da em causa, dificilmente a 
aguentará. Rui Rio, mesmo 
no cenário que ainda parece 
pouco provável de maioria 
parlamentar dos partidos à 
direita do PS, terá que lidar 
com umas muito aumen-
tadas exigências de André 
Ventura. O preço do acordo 
dos Açores demorou três 
meses a começar a ser pago. 
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Na crónica anterior, apre-
sentei sucintamente o pro-
cesso de gestão a que ficámos 
a dever o facto de o nosso 
município ser, na região, um 
dos raros detentores das re-
des de água e saneamento 
que servem as nossas habita-
ções e poder, graças a isso e 
no exercício de um modelo 
de gestão sustentável, prati-
car preços comparativamen-
te mais favoráveis para quem 
reside na Póvoa de Varzim. 
Se tivermos presente o que 
se dizia há uma década (que 
tínhamos a água mais cara 
do país) e o compararmos 
com a realidade de hoje 
(quando temos a água mais 
barata do distrito – e ainda 
assim gerar as receitas in-
dispensáveis à manutenção/
renovação da rede), temos 
de concluir que valeu a pena 
o esforço financeiro que to-
dos, há anos, suportámos. 
Graças a ele, a Câmara está 
agora em condições de não 
fazer refletir na nossa fatura 
o aumento (de 0,8%) que a 
Águas do Norte cobrará pelo 

fornecimento de água ao 
município: serão 132 mil eu-
ros. E suportará igualmente 
um acréscimo de 100 mil 
euros à LIPOR pelo trata-
mento dos nossos resíduos.

Esta internalização do 
aumento dos custos é, no 
nosso município, uma prá-
tica já com alguns anos, só 
possível pelas razões que 
indiquei. É como a políti-
ca fiscal municipal: há anos 
que está nos mínimos legal-
mente admissíveis – e, tudo 
indica, assim se manterá, 
em nome da competitivi-
dade do concelho, que des-
te modo atrai residentes e 
empresas, que por sua vez, 
em círculo virtuoso, geram 
o acréscimo de receita fiscal 
que sustenta as necessidades 
de investimento do muni-
cípio. Nada mais simples.

Em ano de eleições autár-
quicas, creio que teremos de 
recuar um quarto de sécu-
lo para encontrarmos uma 
campanha em que a água 
não seja tema central – a 
não ser que o PSD queira 
capitalizar o mérito de ter 
construído, sozinho, o mo-
delo de gestão que conduziu 
à atual situação de claro pri-
vilégio das famílias poveiras. 

Antes de vermos o que se 

passa em tantos municípios 
(onde este problema é, agora, 
central, até porque a situação 
pandémica o agravou), veja-
mos o que concluem os es-
tudos, muito pouco comen-
tados na nossa comunicação 
social, que revelam que a 
água da Póvoa de Varzim é, 
aos preços de 2019, a mais 
barata do distrito do Porto. 
Os estudos têm por base os 
valores fornecidos pela En-
tidade Reguladora dos Ser-
viços de Água e Resíduos 
(ERSAR) e dizem-nos, por 
exemplo, que a água forneci-
da por operadores privados 
chega a ser 6 vezes mais cara 
que a disponibilizada pe-
los municípios: dos 25 mais 
caros, 24 são privados (e 3 
destes são nossos vizinhos).

Atentemos no “estudo 
comparativo dos tarifários 
de abastecimento de água”, 
5ª edição, realizado pela As-
sociação Portuguesa de Fa-
mílias Numerosas (APFN), 
que apresenta quer o preço 
da tarifa fixa, quer o da tarifa 
variável (esta em função do 
preço por membro do agre-
gado familiar: 1-3-5-7 pes-
soas). A Póvoa, no preço por 
pessoa no escalão “1 pessoa” 
é o 4º mais barato, sobe a 3º 
no escalão “3 pessoas”, a 1º 

no “5 pessoas” e a 2º no “7 
pessoas”. Em termos com-
parativos: a) no escalão “1 
pessoa”: Póvoa 2,27€; Vila 
do Conde 3,89€; Santo Tirso 
3,59€; Trofa 3,59€; Matosi-
nhos igual à Póvoa; Porto é o 
mais barato: 2,02€; no esca-
lão “3 pessoas”: Póvoa 2,69€; 
Vila do Conde 3,89€; Santo 
Tirso 4,79€; Trofa 4,79€; Ma-
tosinhos 3,03€; Porto 2,88€; 
no escalão “5 pessoas”: Pó-
voa 2,40€; Vila do Conde 
4,37€; Santo Tirso 6,19€; 
Trofa 6,19€; Matosinhos 
3,79€; Porto 2,91€; no esca-
lão “7 pessoas”: Póvoa 2,27€; 
Vila do Conde 5,09€; Santo 
Tirso 7,81€; Trofa 7,81€; Ma-
tosinhos 4,63€;; Porto 2,87€.

 E se olhássemos para fora 
do distrito, continuaríamos 
a encontrar, aqui bem per-
to, tarifários de fazer invejar 
o nosso: veja-se Esposende 
(com a 11ª água mais cara do 
país para um consumo men-
sal de 10m3); e de Barcelos 
todos conhecemos o terra-
moto político que o preço 
da água gerou em 2009 e a 
luta, que se mantém, para 
a remunicipalização – que 
o atual poder, em 12 anos, 
não conseguiu concretizar: 
pagar 40 milhões por 49% 
do capital social da empresa 

UM PÉ NA TERRA, 
OUTRO NO MAR

NA LINHA DA FRENTE PELA SUSTENTABILIDADE
O SUCESSO POVEIRO (5)

TEMOS A ÁGUA MAIS BARATA DO DISTRITO (2)

PARAFRASEANDO O IMORTAL GABRIEL GARCIA MÁRQUEZ
Gabriel Garcia Márquez 

foi um extraordinário escri-
tor de renome internacional. 
Colombiano de Aracataca, 
nasceu a 06 de março de 
1927 e faleceu no dia 17 de 
abril de 2014 na Cidade do 
México – México. 

Considerado um dos auto-
res mais importantes do sé-
culo XX, foi também um dos 
escritores mais admirados e 
traduzidos no mundo, com 
mais de 40 milhões de livros 
vendidos em 36 idiomas. 
Recebeu o Prémio Literário 
Internacional Neustadt em 
1972 e foi Nobel da Literatu-
ra em 1982.

Os seus livros alcança-
ram repercussão na Euro-
pa nas décadas de 1960 e 
1970. Refletiam a situação 

da América Latina e, de uma 
maneira mais abrangente, as 
condições humanas, princi-
palmente a solidão.

Mas o que é que, afinal, me 
fez recordar Gabriel Garcia 
Márquez?

Foi, pois, uma das suas 
obras mais belas: “O Amor 
nos Tempos de Cólera”, de 
1985, onde o autor relata um 
amor impossível naqueles 
tempos tão sombrios e que 
me remete para a solidão 
nos tempos de confinamen-
to da Covid-19.

Um olhar triste e devas-
tador sai do meu corpo 
cansado de ouvir dores, la-
múrias e catástrofes vividas 
em tempos da Covi-19. Que 
tristeza testemunhar a morte 
de tantos compatriotas num 

curto espaço de tempo, que 
dor ver famílias aniquiladas 
pela perda dos seus amores 
por um vírus tão cruel e le-
tal. Não nos sendo dada nem 
a hipótese de nos despedir-
mos dos nossos amores. É 
uma dor profunda!

O livro “O Amor nos 
Tempos de Cólera” relata 
um amor profundo, verda-
deiro, mas que deu lugar a 
um amor convencional e 
bem visto aos olhos da so-
ciedade... Maldita mania 
de seguirmos estereótipos! 
Precisamos de aprender com 
a dramaturgia, dar asas aos 
nossos sonhos, aos nossos 
amores e aos nossos desejos! 
Mesmo que os tempos da 
Covid-19 nos mantenham 
separados, não percamos a 

essência do amor, da doação, 
da entrega, da cumplicidade, 
da partilha... Deixamos para 
depois, mas vamos relem-
brar a todos os instantes que 
o amor nos move. Mesmo 
nos tempos da Covid-19 não 
vamos esquecer de nos doar, 
mesmo que essa doação seja 
on-line ou de forma indire-
ta, doando sangue, doando 
alimentos e incentivando os 
guerreiros da área da saúde 
e da assistência social, que 
estão a dar o seu melhor, 
mesmo em condições sub-
-humanas.

O ser humano foi fei-
to para socializar, dividir e 
compartilhar; nestes tempos 
tão difíceis e proibidos disso 
tudo, vamos mergulhar na 
essência da alma humana e 

distribuidora é obra e pou-
co resolve, que os privados 
não abdicam da maioria.

E se tivermos em conta 
que Santo Tirso (que paga a 
água mais cara do país) quer 
igualmente resgatar a con-
cessão, daqui a 2 anos, anun-
ciando desde já (eleições…) 
que então baixará o preço da 
água em 35%; que Paredes 
vai também municipalizar 
o serviço em 2022, inves-
tindo então muitos milhões 
para expandir a rede (que a 
concessionária não fez); que 
Gondomar tem problema 
idêntico, como tem aqui o 
nosso vizinho (3º municí-
pio com água mais cara no 
país, onde a concessionária 
até cobrou por serviços que 
não prestou) – se conside-
rarmos tudo isto, que é uma 
pequena amostra do que se 
passa no país, imperioso é 
concluirmos que devemos 
gratidão e reconhecimento 
a quem, na situação difícil 
de que aqui falei na última 
crónica, soube dizer não, 
quer às sereias da priva-
tização, quer aos arautos 
da subsidiação do preço. 

A Póvoa é uma lição 
viva de sustentabilidade. 

P.R.

vamos exercitar a compai-
xão, o amor e a solidarieda-
de com nossos os irmãos que 
sofrem deste mal tão cruel. 
Vamos acreditar e tentar fa-
zer com que todos acreditem 
que precisamos, sim, de se-
guir as regras para que, jun-
tos, possamos vencer e que, 
unidos nesta mesma sinto-
nia de consciência moral e 
cívica, possamos construir 
um Portugal melhor e justo, 
mesmo que isto nos custe 
muitos anos, a exemplo do 
amor de Fermina em “O 
amor nos Tempos de Cóle-
ra”.

Divagações de duas ami-
gas: Fátima Cristina Pedro 
e Jacqueline Vieira de Castro
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PIADAS SECAS

O Joãozinho chega atrasado à escola e, quando entra na sala de aula, a professora diz-lhe:
– De novo atrasado, Joãozinho?
– Então, professora?! Não é a senhora que diz que nunca é tarde para aprender?

Como se chama a neta do super Mário?
- Marioneta.

Quem é o mais velho, o sol ou a lua?
- A Lua, porque já pode sair à noite.

Qual o nome do peixe que caiu do décimo andar?
- Aaaaaaaaah, Tum!

O que é que uma mãe feiticeira diz à filha feiticeira?
- Não devias ter feit’ isso!

O que diz um tomate para o outro?
- Tu matas-me.

O que diz o tubarão para a “tubaroa”?
- Tu baralhas-me.

Porque é que ninguém se perde na Polónia?
- Porque há muitas “polacas” de sinalização.

Sabem porque é que a pizza chora no funeral?
- Porque é familiar.

Porque é que as pombas não matam os outros animais?
- Porque têm pena.

Qual é o contrário de skate?
- Molhei-te.

Sabem o que é um fuínho?
- É um buaquinho na paede.

Para que servem os óculos vermelhos?
- Para vermelhor…

Para que servem os óculos verdes?
- Para verde perto…

O que é um ponto verde no canto da sala ?
- É uma ervilha de castigo.

Qual é o contrário de paixão?
- Mãe-tecto.

A que horas acordam os cactos?
- Às oito e picos.

O que diz uma impressora para a outra?
- Essa folha é tua ou é impressão minha?

Como se chama o rei dos queijos?
- Reiqueijão!

NIB: 00451460 4027 6966 0599 3 
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ARRANCA VACINAÇÃO NA ANTIGA ESCOLA DO CRUZEIRO
Esta semana fica marca-

da pelo início da vacinação 
Covid-19 para as pessoas 
com mais de 80 anos e 
para os doentes crónicos, 
ou seja, utentes com 50 ou 
mais anos que sofram de 
determinadas patologias 
indicadas no plano de vaci-
nação do governo. 

As pessoas que se enqua-
drem nesses parâmetros 
definidos pelas autorida-
des serão contactados pelo 
Agrupamento de Centros 
de Saúde de Póvoa de Var-
zim e Vila do Conde, que 

está a coordenar o processo, 
devendo aguardar o agenda-
mento da vacina proposto 
pela respetiva USF através 
de SMS ou telefonema. 

O local escolhido pela 
Administração Regional de 
Saúde do Norte para aco-
lher a vacinação da popula-
ção dos dois concelhos foi a 
antiga escola do Cruzeiro, 
na vila de Aver-o-Mar, sen-
do que o início está previsto 
para esta quinta-feira. 

O espaço foi preparado 
para o efeito e terá capacida-
de para vacinar meio milhar 

de utentes por dia, tendo o 
apoio logístico e humano 
das duas autarquias, sendo 
que para que tudo corra pelo 
melhor está a ser gizado um 
plano que permita assegurar 
o transporte de todos quan-
tos tenham dificuldade nesta 
deslocação, nomeadamente 
por parte da Câmara Muni-
cipal e das Juntas de Fregue-
sia de Vila do Conde, sendo 
que algumas ficam a mais de 
duas dezenas de quilóme-
tros. 

A opção de concentrar o 
processo de vacinação dos 

dois concelhos no mesmo 
local segue a ideia que já ti-
nha acontecido com as con-
sultas sobre a Covid-19, que 
neste caso funcionam no 
centro de saúde de Vila do 

POLÍCIA MUNICIPAL REFORÇA FISCALIZAÇÃO DO CONFINAMENTO
A Câmara Municipal de 

Vila do Conde colocou a Po-
lícia Municipal a fiscalizar o 
cumprimento “das medidas 
de confinamento no presen-
te Estado de Emergência” 
como, por exemplo, a proi-
bição de ser percorrida, a pé 
ou de carro, a marginal. 

Segundo um comunica-

do emitido pela autarquia, 
as viaturas policiais foram 
dotados de um sistema de 
informação no tejadilho e 
começaram a saír para a rua 
no fim de semana, não ten-
do havido qualquer proble-
ma. 

No entanto, no início da 
semana a situação já foi di-

SENHORA DAS CANDEIAS A “CHORAR” E SEM FESTA EM TERROSO
A passada terça-feira era 

suposto ter sido um dia de 
grande festa em Terroso. A 
freguesia poveira celebra 
sempre a 2 de fevereiro a 
festa em honra de Nossa 
Senhora das Candeias. No 
entanto, quis a pandemia 
que em 2021 os festejos te-
nham sido cancelados. Nos 
dias anteriores não houve 
novena nem hoje decorre-

ram as cerimónias tradicio-
nais, cujos pontos altos são 
a procissão de velas no final 
da madrugada e a procissão 
solene na parte da tarde. Ao 
contrário do que sucedia há 
décadas, a população não 
saiu à rua para gozar uma es-
pécie de feriado na freguesia, 
nem sequer teve qualquer 
motivo para festejar, tendo 
passado o dia a trabalhar ou 

confinada, como é exigido 
nestes tempos estranhos. 
Para lembrar a festa apenas 
se ouviu ao meio-dia uma 
curta sessão de foguetes e 
anteriormente tinha sido co-
locado um cartaz no jardim 
do Centro Social. O tempo 
esteve cinzento e molhado e 
lá diz o povo que “com a Se-
nhora das Candeias a chorar, 
está o inverno a passar”. 

APELO PARA ARRANJAR COMPUTADORES PARA ALUNOS NECESSITADOS
As associações de pais do 

Agrupamento de Escolas 
Flávio Gonçalves lançaram 
uma campanha de recolha de 
equipamentos informáticos. 
”Se tiver computadores e/
ou tablets que já não utiliza, 
não os deite fora”, pedem os 

reponsáveis, que informam 
que estes podem ser entre-
gues nas escolas, onde serão 
formatados e preparados 
para serem usados por aluno 
que necessitem. Esta é uma 
iniciariva conjunta da Asso-
ciação de Pais e Encarrega-

ferente, salienta o municí-
pio, com “várias pessoas” a 
tentarem furar o bloqueio 
na via e no passeio. 

No documento enviado 
à Onda Viva é citada a pre-
sidente Elisa Ferraz, que 
justificou a instensificação 
do policiamento em todo o 
concelho como “mais uma 

Conde para as pessoas dos 
dois munícipios. O espa-
ço foi escolhido tendo em 
conta a dimensão e as boas 
condições apresentadas e 
de acessibilidade.

dos de Educação da Escola 
2/3 Dr. Flávio Gonçalves, 
Associação de Pais da Escola 
do Desterro, Associação de 
Pais da Escola dos Sininhos e 
Associação de Pais e Amigos 
da E B 1 “NOVA”. O objetivo 
é colmatar as necessidades 

existentes nos agregados fa-
miliares com alunos dos es-
calões A, B ou C dado que 
os computadores para em-
préstimo não foram, como se 
sabe, atempadamente envia-
dos pelo ministério da Edu-
cação. 

forma encontrada para re-
forçar a segurança e apelar 
à consciência cívica dos vi-
lacondenses”. E concluiu: 
“Temos o dever de recordar 
que todos, individualmente 
e sem exceção, somos res-
ponsáveis por travar a dis-
seminação do Coronavírus”, 
disse a autarca. 


